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Ha um Frasco em Todo 
o “Boudoir" Elegante 


)ção Brilhante usada todas as 
;te, como especifico medicamentoso 
eu cabello, lógo após as primeiras 
resultado satisfactorio e maravi- 




manhãs na toi 
que é, dará ao 
applicações, um 

lhoso. 


O cabello, assim como os den- 
ce um tratamento escrupu- 
hygienico ao qual nem todos 
cia. vindo mais tarde per- 


tes e o corpo, mere 
loso e principalmente 
ligam tanta importan 
del-o. 


“riccione o cabello com 
logo a differença. 


Loção Brilhante e notará 


3 couro cabelludo fi* 
isento de caspas, e da 
diariamente e o ca- 
e cheio de vida e a 
do também as hor* 
í dias de calor. 


cará completamente limpo, i 
sugeira que nelle se acumula 
bello tornar-se-á macio, sedoso 
cabeça limpa e fresca, supprimin 
riveis coceiras que se sente nos 


E devido a es 
é afinal encon 


tas virtudes que Loçao tminante 
trada em todo o «boudoir» elegan 

Se ainda não começou a usar a Loção 
Brilhante , experimente-a hoje mesmo. 
Ella vos dará inteira satisfação. 

Recommendada pelos principaes Institu¬ 
tos Sanitários do extrangeiro e pelos 
Departamentos de hvgiene do Paiz. , 


FORMULA 00 GRANDE BOTÂNICO DR. GROUND, CUJO SEGREDO CUSTOU 200 CONTOS DE REIS 
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Louis Gusniei* será o ilLreelor ch* Glaire Win- 
ilsur em “ttay II witli Sables v , o primeiro 1‘ilm 
desla (‘slrella paro a Golnmbia. 


Weslev Barry voltará a léla em “lu Obl líeii- 
ueky v . cjiio John M. Slahl dirige para a M. G. M. 


“Hawk ul* lhe Hill s" r o titulo do ulliinu lilm 
seriado de WalU*r Mil ler e Aliene Ray para a 
Pailié. 


Virgínia Bradlord, uma das eslrellas de mais 
brilhante futuro cia moderna constellação de De 
Mil lo, foi a heroina de Monty Banks em “Alia 
Boy”. “The Wreck ol* lhe Hesperus” é o sen ul- 
limo filin. 




PARA TODOS. 

E’ O MAIS ARTÍSTICO SEMANARIO DO PAI2, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGBS PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASSIGNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
48$ — 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ — NU¬ 
MERO AVULSO 1$. — REDACÇÃO E ADMI¬ 
NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO. 


Richard Arlen, o marido de Jobyna Rals¬ 
ton, foi escolhido para galã de Bebe Daniels 
em “She’s a Sheik”, da Paramount. 


! J alsy Kulh Millur l'oi ountradada pura oslrel- 
lar uma seria ele prodiicçõos da Tiffany. Ono liei 
la acquisição. 


I la na Belyica cerna de mil Cinemas, dos quaes 
1UU estão em Bruxellas. 


5)000 

2$000 

5$000 


, MWtfV.V.V.VJ , .V.VAWVW. , AWWAV%W-*l 


PIMENTA 

RUA 

Proximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 
figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 
gario Marianno. 

COCAÍNA.,. # novella de Álvaro Morcyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort ...:. 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva. ' 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antomo Ferro. 

BAR BARA, contos gaúchos de 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA,' d e '' F«V 
reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO 

de Roberto Freire (Dr.)...,., * 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE cÕn- 

, .SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe 

LIÇ ®. ES e*y iCAS ‘ de Heitor Pereira 
(2* edtçao).. 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA 
de Renato Kehl (Dr.).. A ' 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Àrêimêê 

”s« D !iyr oSTos em -rs 

TODA A AMERICA, (."Üiüi 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, dê íin- 
dolpbo Xavier—. 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 
peio Padre Leonel da Franca S T 
— cart. ’ J ' 

VW^AW.VA-.VW W .V.-.V.V.-^.. 


,WW.V 


EDIÇÕES 

DE MELLO & C. 


5$000 


5)000 

5$000 

5$000 

3Ç000 


6)000 

5)000 

4) 000 

5) 000 

10)000 

8)000 


6)000 


RIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES OEO- 
aa.ÍÍ^TRICAS, de Maria Lyra da Silva 2)500 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro officialmente indicado 

.■A,i^^ llegrio Pedro H. de Cecil Thiré. ... 10)000 

INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 

L prêmio da Academia Brasileira, de 
* >on ^ es de Miranda, broch. 16$, enc. 20$000 

tratado de anatomia PATHOLO* 

GICA, de Raul LeitSo da Cunha (Dr.), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
Jogica Gjjíversidade do Rio de Janeiro, 
broch. 35$000, enc.. 401000 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure 

i vol. broch... ifitnnn 

0S k FE E ,AI ? 0S , BRASIL ÉÍRÔS,'' dV' Reis 

THEATRO DO TICO-TICÓi «pertêêio dê W 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta- 
mente íllustrada, de Eustcrgio Wander- 

ley, 1 vol. cart. 6£000 

HERNIA . EM MEDICINA LEGAL, pôr ^ 

TPATAnn m aro .i D, ' ) ' 1 vo1 - broch.... 5f000 
AK C ,u E OPHTHALMOLOG.A, de 
Abreu Fialho (Dr ), Prof. Cathedratico 

rfL C Á n,C ?>- OP A tha mologica na Universi- 
dade do Rio de Janeiro, 1.» e 2.* tomo 

Sda tomb 0Ch ' 2Sfcada tom ®> enc - 

DESDOBRAMENTO,' -ir Maria En^cnià **“ 

«'«-EA TAHAli;'âdaptatlô 

CH S. 0 , R r, IA Do “ i **síí- ';üü"í m 

rirüP* 8 '* pa í? ? s cursos primários, por 
Codomiro R. Vasconcellos, cart.. 10f000 


6$000 

5$000 


30$000 

5*000 

4*000 

10*000 
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studios norte - americanos, que 
não poupam os milhões nestas 
gigantescas realisações. 

0 texto de “Cinearte” é todo 
elle adequado ao assumpto. Ao 
meticulosamente selec- 
representam os factos 
scenas culminan- 


UM NUMERO EXTRA DE 


'-V— TTTÇ X T T T 1 ^ f 


No proximo dia 16 será posto 
á venda o primeiro numero ex¬ 
traordinário de “Cinearte”, con¬ 
sagrado exclusivamente, texto e 
gravuras — a um film sem par, 
por isso que interessa a toda a 
humanidade. 

Trata-se da obra do grande di- 
rector de scena Cecil B. De Mille 
O HEI DOS REIS. 

O Rei dos Reis é Jesus Christo, 
o nosso Salvador. O film descre¬ 
ve a vida do Redemptor do Mun¬ 
do com o seu Sangue em todos 
os episodios, com uma fidelidade, 
uma meticulosidade,, um “savoir 
faire” que só poderiam ser obti¬ 
dos com os vastos recursos dos 


gravuras, 
cionadas, 
principaes, as 
tes do film. 

Esse numero de “Cinearte” se¬ 
rá guardado carinhosamente não 
sómente pelos amantes do cine¬ 
ma, mas pelos amantes da icono- 
graphia religiosa,, por isso que a 
mór parte de suas photographiaa 
são verdadeiras obras de arte — 
algumas, obras primas sob qual¬ 
quer ponto de vista que se as 
queira considerar. 

Verifiquem os leitores esse nu¬ 
mero extra e verificarão se exag- 
geramos. 
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EM QUADRAS POPULARES, MAXIMAS, ETC 

SOUJCÀO DO ENIGMA N. 44 ma (S. Sebastião cl 


berto Gomes (Palma); Francisco 
M. de Oliveira (Passa Quatro); 
José Franqueira (Maria cia Fé); 
Ulysses Falleiros (S. José cio Ca- 
petunga). 

* Matto Grosso — Jannet Maluí 
(Ponta Porà). 

Pará — Itamar cie M. Faria. 
Prist & Freire (Belém). 

Ceará — Alzira Mesiano (Forta¬ 
leza) . 

Parahyba do Norte — Üctavio 
>> (ladelha (S. João do Rio do Peixe). 
Alagoas — Dr. Barreto Cardoso. 


Relação dos que acertaram o eni 
ema numero 44: 


ARBOR 


Para as horas de recreio, a dis¬ 
tracção mais agradavel e variada 


o melhor magazine mensal editado 
em lingua portugueza. 
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A importância crescente do Cinema se evi- Calada e immovel tu também; reclinas 

dencia pelo espaço cada vez maior que lhe vae Sobre o meu peito a mórbida cabeça, 

dedicando a imprensa, quer periódica, quer dia- e escutas umas vozes peregrinas... 

ria, em suas columnas. Verdade é que a maior 

parte desse espaço é occupado com os communi- _ E' o coração turbado que não cessa 

cados das emprezas exploradoras dos films, ver- De palpitar por ti... são as divinas 

dadeiras reclames que representam uma especie Cousas de amôr que ninguém confessa. 

de“lambugem” concedida sobre o preço pago 


pelos annuncios insertos em outras paginas, mas 
ainda assim não deixa de attrahir leitores, por 
isso que os leitores são sempre ávidos de noticiá¬ 
rio cinematographico venha elle de onde vier. 

Em outros paizes que não o nosso a Cinema- 
tographia conseguiu empolgar o espirito de jor¬ 
nalistas cultos, homens de letras que não desde¬ 
nham de se occupar desse assumpto, tão mal vis¬ 
to ainda no Rio entre gente que faz profissão 
de sua penna; consagrado como demasiada¬ 


mente frívolo, muito sem importância pan 
provocar seu commentario. 

A literàtura sobre Cinema é já muito farta 
Nos Estados Unidos, na França, na Alie 
f Irnarihâ todos os mezes as montras das livraria! 
. expõem novidades technicas ou literárias sobn 
p a "Cinematographia. A producção american» 
i í y^ptão é extraordinária. E’ nos Estados Unido! 
• J ainda que a imprensa profissional attinge maio- 
f res proporções. Revistas populares sobre c 
v $ Cinema exclusivamente são ás dezenas. Nãc 
$ Qoasi magazine entre os milhares que lá s< 

g publicam que deixe de publicar artigos sobre 

Cinema. Dous diários conhecemos nós, exclu¬ 
sivamente cinematographicos, sendo muite 
possível que outros existam ainda. Os grandes 
jornaes mantém secções desenvolvidas e as edi¬ 
ções semanaes extraordinárias publicam pagi- 
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GOULART DE ANDRADE 

nas e paginas fartamente illustradas sobre a 
vida dos artistas, novos films, etc. 

Na França a imprensa profissional já é 
grande e assim na Allemanha, na Inglaterra. 

Não é demais por isso que a nossa imprensa 
comece a se preoccupar com o assumpto, attra- 
hente como é para o publico. Por isso mesmo 
somos insuspeitos para falar sobre esse desen¬ 
volvimento que se faz dia a dia. 

Parece que esse desenvolvimento não é de 
iniciativa superior, não obedece a uma orienta¬ 
ção segura, deriva antes do interesse puramente 
commercial, por isso que como affirmamos o 
que geralrpente nas secções cinematographicas 
se encontra é antes matéria de pura reclame do 
que outra cousa, limitada aos communicados 
circulares das agencias de locação ou das em¬ 
prezas exhibidoras. 

Por mais bem feitas que sejam essas noti¬ 
cias cheiram de longe ao annuncio, e isso, lhes 
tira o valor. Por que as grandes emprezas de 
publicidade não entregam as suas secções cine¬ 
matographicas a pessoas que enterçdam do offi- 
cio, que apreciem o film pelo seu valor proprio 
e não pelo valor da reclame pingada nos bal¬ 
cões? Assim como mantêm critica de arte, cri¬ 
tica de theatro, critica literaria, por que não fa¬ 
zem também a critica cinematographica, as 
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apreciações sobre o film como apparecem hoje 
as sobre os quadros, as peças theatraes, os li- 


MINISTÉRIO DA rr : .,- 
INSTITUTO *J/\ v !p ij 
_ _ Ê313UOT 


* CULTUfta 

CINEMA 


vros que surgem? Que o Cinema merece isso e 
mais alguma cousa ahi está para o attestar a im¬ 
portância que o publico lhe dá e por isso mesmo 
se reflecte nas secções cinematographicas sem¬ 
pre em augmento. 

Mas não é só isso no espaço occupado que 
deve crescer. Isso por si só representa maís 
que pallida homenagem ao dominador das mul¬ 
tidões que é o Cinema. E’ na qualidade do ma¬ 
terial empregado. E é justamente ahi que exis¬ 
tem grandes falhas. 

O Cinema precisa ser encarado a serio, já 
pelas utilidades que delle derivam, já principal¬ 
mente pelos inconvenientes de que é formidável 
vehiculo. 

A’ funeção reparadora da critica é que cabe 
diminuir esses inconvenientes. De vez em vez 
publica a nossa imprensa “sueltos” sobre este ou 
aquelle aspecto do Cinema, relevando sempre os 
seus lados nocivos. 

De que valem esses reparos esporádicos que 
quasi sempre passam despercebidos? 

Se houvesse entretanto uma orientação 
com mais ou menos uniformidade sobre a maté¬ 
ria, o papel da imprensa, principalmente a diaria, 
poderia ser de summa utilidade, apontando os 
defeitos, as falhas, o lado máo de certos espe¬ 
ctáculos cinematographicos, buscando com os 
seus conselhos e as suas reflexões depurar o es¬ 
pectáculo popular por excellencia de alguns in¬ 
convenientes que inquestionavelmente apre¬ 
senta e ahi estão diariamente a desafiar a acção 
coercitiva da nossa deficiente legislação a res¬ 
peito . 

A questão por exemplo da frequência in¬ 
fantil aos espectáculos cinematographicos de- 
(Termina no fim do numero) 

RALPH FORBES E RENÉE ADORÉE 
EM “MR. WU. DA M. G. M 
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ALMERY STEVES EM “DANSA, AMÔR E 
VENTURA” DA LIBERDADE-FILM 


gramma delineado, em outras palavras a ne¬ 
cessidade de ‘‘governo” 

Não, propriamente o governo consti¬ 
tuído que tem os destinos do paia em geral nas 
suas maos, mas de pelo menos uma “Conven¬ 
ção Annual de Cinema”, onde sejam ventila¬ 
dos todos os casos que necessitem ser trata¬ 
dos com carinho, para impellir com maior vi¬ 
gor o revigoramento da nossa Industria do 
rum. 

Este anno mesmo, bem poderiamos rea¬ 
lizar esta primeira “Convenção”. 

Bastaria que cada productor viesse ao 
Rio e trouxesse as suas producções. 

Aqui nos reuniriamos todos, trataríamos 
e todos os problemas que podessem servir 
ae Deneticio aos nossos esforços, fazer-se-iam 
con erencias technicas e cada dia, seriam pas¬ 
sados, pelo menos em sessão especial, o pro- 
ucto de cada qpal, isto é, o seu melhor film 
confeccionado durante o anno. Como com- 

Ser * a offerc «do ao mais perfeito o 
Medalhao do “Cinearte” e teria assim pro¬ 
porcionado a todos, julgar do progresso e es- 
orço um do outro, como, outrosim, iria de 
certo modo servir de prova aos dirigentes do 

rasil; que aqui existe uma Industria, a mais 
icrativa e a de mainrpc 


diogenes de 

DE PALHA” 


NIOAC, GALÃ DE 
DA T. REDONDO 1 


União h™ i faZ muUo que bra d' 
Umao dos elementos aproveitáveis q 

mos. e ja se realizam alguns esforços 
tido, alguns coroados de exito 
E'preciso mais ainda. 

Não basta uma assimilação de • 
mentos, impoe-se um liame de maior 
Suma cousa sem duvida oue LEE 
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ribeirAo preto também vae 

PRODUZIR 


leza’’. Em Pelotas, nos Cinemas Indepen¬ 
dência, Guarany e Polytheama, passou 
na mesma noite “Vicio e Belleza”, simul¬ 
taneamente e mesmo assim foi nccessaria 
a intervenção da policia para conter o 
povo. 

No Cinema Ponto Chie, de Pelotas, 
também foi mostrado o film “Em Defesa 
da Irmã” da Gaúcho Film de Porto Ale¬ 
gre, escripto, interpretado e dirigido por 
Eduardo Abelin. 

Fm Recife, no Cinema Royal es¬ 
treou Dansa, Amôr e Ventura” com 
successo, devendo vir ao Rio logo a se¬ 
guir, e na mesma semana foram passados 
“Vicio e Belleza” e “O Guarany”. 

“Mocidade Louc^! já passou em 
Campinas e em São Paulo, no Royal. 

Em Maceió, e até além fronteira já 
são vistos nossos films. 

Na Argentina e no Uruguay, alcan¬ 
çou exito “Vicio e Belleza”, e ainda ago¬ 
ra, chega-nos noticia de Roma, vejam 
bem, da Europa, da exhibição ali da “Es¬ 
posa do Solteiro”. 

Nosso Cinema vae vencendo a des¬ 
peito de tudo, ora si vae.... 


Um dos nossos mais constam^ lei¬ 
tores, n’uma communicação que nos di¬ 
rigiu em Junho do corrente anno, an- 
nunciava a fundação de mais uma em- 
preza produetora em S. Paulo. 

Era a “Radium Film”, já está agora 
quasi organizada, como podemos ver pe¬ 
las noticias publicadas em nosso collega 
“O Tolcntino” daquella cidade. 

Ribeirão Preto está pois de para¬ 
béns. 

O progresso de um paiz, hoje em 
dia, é avaliado pela sua producção de 
films, porque, effectivamente, se conse¬ 
gue despertar a attenção geral e impôr 
mesmo seus hábitos e costumes, é por¬ 
que, está visto, ella possue mais valor do 
que as outras que a vão imitar. 

Entretanto, não é sufficSente fundar 
uma empreza produetora para merecer 
semelhante destaque, é necessário tam¬ 
bém fazer films, mas films de arte, e crite¬ 
riosamente confeccionados. 

Tudo depende portanto de patrio¬ 
tismo e de competência. 

No primeiro caso, parece-nos que não 
faltará quem recommende os nossos pro- 
duetores, pelo menos, temos notado, que 
existe entre elles a preoccupação de se cer¬ 
carem de alguns elemntos já conhecidos 
na nossa filmagem. 

Assim é que, para estrella do primeiro 
film, pensam em contractar Eva Nil, a in¬ 
teressante artista de Cataguazes, que se vê 
assim requestada por nada menos de tres 
companhias brasileiras. 

O elemento masculino será do pro- 
prio logar, por signal que nos promettem 
até uma surpresa na escolha. . 

Definitivamente ainda não contra- 
ctaram operador, mas parece fóra de du¬ 
vida que será chamado J. 

Gullaes para esta parte, * f 

que é uma das mais im- 

portantes na realização de ' 

Quanto á direcção e 
scenario, delles se encarre¬ 
gará Moacyr S. Araújo, 
que vae estrear na nossa 

. E’ preciso, entretan- 
to, antes de começarem a 
primeira comedia drama- 
tica, que será o primeiro 
film, vir ao Rio o dire- 
ctor afim de verificar al¬ 
gumas observações a res¬ 
peito de Cinema, que só 
quem já produziu poderá 
recommendar. 

Do primeiro trabalho 
apresentado depende mui¬ 
tas vezes todo o futuro de 
uma empresa, e por isso V::''- 

mesmo é que aconselha¬ 
mos muito cuidado antes ‘IÍÍÍ 

de executar o primeiro > S|É| 

Delle dependerá o fu- > 

turo da “Radium Film”, 
donde surgirá ou não, a . 

contribuição dc Ribeirão íT£jflPi|§lÍ 

Preto 


Precisam os nossos films, de acabar 
com um dos seus grandes defeitos, que i 
a “make-up” dos artistas. 

Não ha producção nossa, em que 
não appareça sempre um ou outro artis¬ 
ta, senão todos, em que se note a pintu¬ 
ra mal feita do rosto. 

Justamente para acabar com isso, e 
como sabemos que entre nós difficil- 
mente se póde encontrar o material pre¬ 
ciso, damos abaixo o endereço do maior 
fornecedor de “make-up” dos Studios 
amer; canos: 

MAX FACTOR&C.. 

326 South Hill-Street 

-- — Los Angeles, Cal., 

Se quizerem, é so 
mandarem buscar. 
PEDRO LIMA., 


PEDRO NEVES, IMITADOR DE BUSTER KEA 
TON, NA COMEDIA “O HEROE DO SÉCULO XX’ 
E O HOMEM MAIS ALTO DE RECIFE. 


John Adolfi será o 
director de Irene Rich 
em “The Silver Slave”, 
assim que esta termine o 
seu trabalho em “The 
Cutfort”. Andrey Fer- 
ris uma “nova” terá um 
importante papel em 
“The Silver Slave”. Am¬ 
bos os films são da 
Warner Bros., a compa¬ 
nhia do Vitaphone 


Rin-Tin-Tin Filho, 
que fez a sua estréa na 
téla ao lado do seu famo¬ 
so pae em “Hills of Ken- 
tucky”, apparecerá no¬ 
vamente com Rinty em 
“Jaws of Steel”, tam¬ 
bém da Warner. Jason 
Robards, tíelen Fergu- 
son, Mary Louise Miller, 
Jack Curtis e outros tra¬ 
balham sob a direcção de 
Ray Enright. 


Eugenia Gilbert e 
Johnny Walker são os 
dois principaes no elenco 
de “The Swell Head”, 
producção da Columbia., 


OS FILMS BRASILEI¬ 
ROS ESTÃO SENDO 
EXHIBIDOS 


Em Ponte Nova foi 
exhibido dois films nos¬ 
sos ao mesmo tempo: “O 
Guarany” e “Vicio e Bel- 


Todo o film brasi 
leiro deve ser visto. 


WM. SHONCAIR NUMA SCENA DA COMEDIA “LEI DO INQUILINATO 
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_ Dorothy Sebastian. uma das 
razões mais fortes para os mari¬ 
dos abandonarem as esposas, ap- 
parece ao lado de Aileen Pringle 
e Lew Cody em “Tea por Three’\ 
da M. G. M. Mack Swain, Mar- 
garet Quimby, Blanche Meheffey, 
Dot Farley e Gibson Gowland, co¬ 
mam parte em “Tre Tired Busi¬ 
ness Man", da Tiffany. 


O ultimo film de Dolores Del 
Rio para a Fox. “Carmen”, ada¬ 
ptação da famosa novella de 
Prosper Merimée, passou a cha¬ 
mar-se “The Loves of Car. 
men”. Victor Mac Laglen 
e Don Alvarado são os dois 
principaes artistas mascu¬ 
linos. RaouIWalsh diri- 


Victor Varconi. que 
dizem ter um trabalho for. 
midavel de belleza e ver¬ 
dade em Pilaíos , de “The 
King of Kings”. de De Mil. 
le, será o galã da linda 
Leatrice Joy em seu novo 
film para a P. D. C. Lois 
Weber dirige. 
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Como se sabe, acha-se em nossa redacção as photog 
concurrentes ao concurso da Fox que estamos devolvendo 
dir. Pi evenimos aos interessados, porém, que o prazo para 
dessas photographias terminará com o mez corrente. 

Depois disso, não poderemos attender ao pedido de ni 
photographias serão archivadas no "Cinearte-Archivo” qu 
viços já tem prestado ao Cinema Brasileiro. 

* Ben Bard numa recente palestra pelo radio deu 
definição de beijo: "Beijo é a suprema elevação de dois ei 
amam, o menino ganha-o por nada, o rapaz tepi que rouba 
lho, compral-o. E o direito da criança: o Drivileeio do 


mascara do hypocrita. Para uma joven repiv 
senta a Fé; para uma mulher casada, a Espe. 
rança; e para uma velha, a Caridade! * 

Si algum dos leitores não gostou é favor es¬ 
crever ao nosso amigo Ben Bani... 

A LIGA DAS NAÇÕES E O CINEMA 

Genebra —- A Commissão Internacional da 
Liga das Nações decidiu que se constituam com. 
missões nacionaes de cooperação intellcctual e 
um centro internacional para o uso do Cinema 
como meio educativo nas escolas. 

O ministro italiano fez acceitar varias pro¬ 
postas a respeito que interessam com especia 
; .de a Itaha, assegurando que a mesma se 
fana representar em todas as sub-commissòes. 

* Está terminada a luta entre producto- 
res e artistas, directores e demais pessoas que 
trabalham nos Studios cinematographicos Fi 
cou decidido de uma vez por todas, que, si ha 
economia a fazer, será, eom certeza, em tudo 
menos nos salarios. ' 

» Os directores Victor Heevman c Ri. 
cnard Eosson que estavam, o primeiro na War¬ 
ner Bros e o segundo na Paramount, foram 
contractados pela Fox. 

* Frank Tuttle, o director de “Amal-as 
e Deixal-as , vae dirigir “The Glory Girl" o 
proximo film da venusta Esther Ralston pára 
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(THE TAX1 DANCER) 

FILM DA METRO GOLDWYN 

Joslyn Poe.JOAN CRAWFORD 

Lee Rogers .. .,.OWEN MOORE 

Dr. Kendall. WILLIaM ORLA.MOND 

Henry Brierhalter .. •.. .MARC MacDERMOTT 

Kitty Lane.GERTRUDE ASTOR 

Stephen Bates ,. .ROCKLIFFE FELLOWES 

James Kelvin.DOUGLAS GILMORE 

Tia Mary .. ,.CLAIRE McDOWELL 

í/harlie Cook.BERT ROACH 


Joslyn Poe estava cansada 
daquella vida de pobreza e vulga¬ 
ridade no fundo de uma provin- 
cia, ella que se sentiu nas¬ 
cida para ps requintes do luxo, 
quo tinha a cabeça povoada de 
Bonhos inebriantes e de aspira, 
çõea que só ás grandes colmeias 
da civilização permittia realizar. 
New York era o grande fanal que 
brilhava ao longe, e que attrahia 
como a luz attrahe a mariposa, ir¬ 
resistível, entontecedoramente. 
“Mas não vá, menina, dizia-lhe 
a velha preta que sabia ler o des¬ 
tino nas linhas da mão. Não vá 
fique Bocegada em sua casa. Lí 
no alto está Quem tudo sabe. 
Você quer ir para a grande cida- 
de, porque pensa que será mai? 
feliz lá do que aqui; mas a feli. 
dade só existe na paz do espirito, 
na tranquill idade da consciência. 
Eu vejo na sua mão muita affli- 
cção, lagrimas, sangue...” Jos- 
Jyn estremeceu, ouvindo a predi- 
çao da velha preta, que de olhos 
cravados na sua mão, falava em 


tom monotono, como se recitasse 
úma oração a alguma divindade 
desconhecida. Mas a creatura 
humana é mero fantoche dessas 
forças mysteriosas que denomina¬ 
mos o Destino, e Joslyn não po¬ 
dia fugir á rota. que lhe traçara a 
mão invisível. Annuncia-se a 
sua partida e as suas amigas or¬ 
ganizam uma festa de despedida, 
Joslyn está talvez mais agitada 
do que alegre; não importa que 
esse seja. o seu desejo, a sua von¬ 
tade inabalavel; ninguém se se¬ 
para daquillo que até então cons. 
tituiu toda a sua existência sem 
um grande abalo, sem a sensação 
de que se produz qualquer coisa, 
de definitivo, de irrevogável. 

O seu sorriso, o seu contenta¬ 
mento disfarça sem duvida um 
pouco de melancolia pelo que já 
começa a ficar atraz e outro 
tanto de apprehensão pelo que co¬ 
meça a apparecer á frente. Mas 
receio de que? Não é ella moça, 
bonita e corajosa? Não é isso, na 
realidade, o necessário para ven- 
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cer, como lhe affirma o homem 

que lhe apresentava justamente na 
festa de adeus. “Com a sua graça, 
a sua belleza, mas sobretudo com a 
espontaneidade do seu garbo e ha¬ 
bilidade no dansar, pode crer que 
conquistará New York, “senhorita”, 
dizia-lhe galanteador o homem. 
Que Joslyn ao chegar a New York, 
procurasse o irmão delle, que diri¬ 
gia na grande metropole um gym- 
nasio de dansa e este não lhe recu¬ 
saria o seu patrocínio. 

Joslyn, tinha, entretanto, bastan¬ 
te amor proprio para se conformar 
com a pratica de tal profissão. An¬ 
tes de ser dansarina, havia muita 
coisa em que se ganhar a vida, E 
Joslyn poz-se á procura de uma 
dessas muitas coisas. 

E os dias e as semanas se fo¬ 
ram passando e com elles se ia ex- 
haurindo os pequenos recursos de 
que ella dispunha. Surgiu, afinal, 
ameaçador, o espectro da penúria; 
nem mesmo para a modesta casa de 
pensão em que se alojara lhe res¬ 
tava o sufficiente. 

Joslyn perdeu o animo, sentiu- 
se desmoralizada. E o pranto lhe 
correu copioso e soluçante, chaman¬ 
do a attenção de KÍtty Lane, que 
habitava o quarto visinho — uma 
dessas creaturas para quem a vida 
não tem segredos nem mysterios, e 
que sabem dar p devido nome ás 
coisas. O que Joslyn tinha era 
fome, e o seu camarada Lee Rogers 
ali estava para dar o conforto de 
que ella necessitava. 

Dar de comer a quem tem 
fome é preceito a que um espirito 
temente a Deus não se póde furtar, 
sobretudo quando a fome se mani¬ 
festa em uma crea- 
turinha, capaz de fa¬ 
zer inveja aos que 
vivem ao nosso lado 
numa mesa de res¬ 
taurante. Lee Roge¬ 
rs leva sua amiga e 
Joslyn a um restau¬ 
rante, onde se encon¬ 
tra também Jones 
Kelvin, astro de pri¬ 
meira grandeza do Ci¬ 
nema, que se deixan¬ 
do impressionar pela 
generosidade da cham- 
pagne, pretende pres¬ 
tar as suas homena- 
eens a Joslyn, mas 
Lee Rogers acha que 


o seu estado não é nada tranquilli- 
zador e o mantem á distancia. 

Kitty jantou bem e bebeu me¬ 
lhor; bebeu tão bem mesmo que te¬ 
ve de ser levada de casa como 
doente para o hospital. 

Realmente, no dia seguinte so¬ 
brevieram as consequências do seu 
excesso: Kitty adoeceu seriamente, 
e o seu tratamento, sentenciou o 
medico, exigia muito cuidado e re¬ 
pouso. Grata á bondade de Kitty, 
Joslyn sente-se no dever de resga¬ 
tar a divida de gratidão, e yae ao 
gymnasio de dansa, onde solicita e 
obtem trabalho. 

Assim ella teria ps recursos 
necessários para o tratamento de 
sua amiga. E foi assim que Joslyn 
se fez dansarina profissional-dan- • 
sarina-taxi, como chamam a essas 
raparigas que se incumbem de fa¬ 
zer dansar os frequentadores de 
taes estabelecimentos. 

E ella passou logo a ser o... 
melhor “taxi” da casa, disputada 
por todos, inclusive por Bates, socio 
occulto do dono do gymnasio. Pou¬ 
co depois Bates dá uma festa em 
seu apartamento e Joslyn, que era 
talvez o principal motivo da reu¬ 
nião, encontra-se ali novamente 
com o artista cinematographieo 
Kelvin, que, apezar de meio embria¬ 
gado como da primeira vez, lem¬ 
brou-se perfeitamente da visão que 
tanto o impressionára. Kelvin vol¬ 
ta á carga, mas Bates se interpõe 
cheio de zelos. 

Kelvin rebella-se contra a in¬ 
terferência, trocam-se 1 nl s u 1 - 
tos, investem-se um para outro 
e Bates recebe uma pancada que o 
prosta por terra sem vida. Confu¬ 
são, gritos, e a policia ehtra em 
scena. Kitty apresenta-se como a 
responsável, a causadora da tragé¬ 
dia, mas o representante da autori¬ 
dade, num breve exame, se capacita 
de que ella não é typo de mulher 
por quem os homens se matem. 

Nervosa, seriamente conturba¬ 
da com o accidente de que havia 
sido causa involuntária, Joslyn 
toma o caminho de casa, onde a es¬ 
perava uma sorpreza: Kelvin ali 
se encontrava. 

Vendo por terra o seu adver¬ 
sário, elle conseguira escapar e 
procurára refugio nos aposentos da 
moça. A policia estava no seu en¬ 
calço, e o pé fóra da porta era a 
prisão certa; Joslyn consente, pois, 
que o homem ali fique e cede-lhe 
sua cama, arranjando-se ella para 

(Termina 
no fim do 
numero) 
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postenormente em umlbaile da alta sociedade, cujo sereno Anne apre¬ 
ciava da rua. Reconhecendo a identidade da moça, Kingston receioso de 
um escandalo, apresenta-a aos parentes como a princeza Anne, ora em 
visita á America, sob incognito. Mas a mundana Madeline, também 
convive em companhia da Senhorita Morgan, descobrindo o embuste 
daquelle a quem procura prender nos ardores fáceis, finge uma scena 
de ciume e motiva a immediata retirada da supposta titular. 

Regressando á casa, é posta na rua pela dona da pensão, e por isso, 
vè-se obrigada a acceitar á hospedagem do carro de Mahoney, onde 
passa o resto da noite. As primeiras horas da manhã sae a procurar 
um emprego, collocando-se como dansarina de cabaret e posteriormente 
como modelo vivo em um importante costureiro da Quinta Avenida, de 
nome Theodore Chappell, amante certo de Madeline desde ha algurr 
tempo, pouco reservada de costumes, cahindo por isso mesmo no desa¬ 
grado do amante que, buscando se libertar, convida-a para um jantar 
intimo onde diria o ultimo adeus. Nessa mesma noite fôra Anne des¬ 
tacada pelo patrão para expòr em casa da Senhorita Morgan alguns 
modelos chegados de Paris e a pedido da cliente fica tomando conta do 
anartamento emquanto a respectiva dona sahia em visita a algumas 
amigas. Mal sabia a moça-modelo que Rabecca era tia de Kingston 


(A POOR GIRL’S ROMANCE) 


Wellington. 

Anne Beaudeau .. 
Madeline Sheivers 
Rebecon Morgan . 
Theodore Chappell 
Johnny Mahoney . 
Senhora Finney .. 
Tramp. 


Greighton Hale 
Gertrude Short 
.. Rose Rudami 
Clarissa Selwyn 
. Charles Requa 
Johnny Cough 
. Sra. M. Cecil 
Forrest Taylor 


e assim, matando o tedio da solidão, chama-o pelo tele- 
phone para tomar chá em sua companhia. O rapaz at- 
tende solicito e passa algumas horas de agradavel com¬ 
panhia. Mas ao retirar-se ouve alguém que chama por 
seu nome ao andar immediato. Penetrando, com curiosi¬ 
dade no local de onde partim as vozes, depara com Ma¬ 
deline que acabara de matar a tiros o amante e fugia pela 
escada abaixo. Anne acorrendo com o estampido desde 
o andar superior justamente na occasião em que chegava 
a policia e procurando livrar Kingston denuncia-se como 
a autora do crime. 

(Termina no fim do numero) 


Nem toda a historia de fadas é obra da phantasia, 
Muito coração tem sonhado e vivido a realidade do seu 
sonho. 

Desde de creança Anne Beaudeau fôra creada sem 
carinhos: na pensão da senhora Finney, que a recolherá 
da orphandade, recebia a joven creatura máos tratos dia- 
rios; por isso, ella só contava, além dos castellos doira¬ 
dos que formulava mentalmente nas horas de ocio, com 
a piedosa amizade de um amigo, Johnny Mahoney, 
chauffeur de praça. 

Quando uma vez se dirigia para casa foi assaltada 
por um grupo de garotos de rua que lhe dirigiam insul¬ 
tos e insolências, de cuja situação a salva o ricaço Wel¬ 
lington Kingston que a conduz a casa de Finney, no seu 
luxuoso Packard . Esse mesmo cavalheiro encontrou-a 
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( 7 T H . KEAVEN) 
Film da Fox 

Diana, Janet Gaynor; Chico, 
Charles Farrell; Boul, Alberto 
Gran; Gobin, David Butler; Ma- 
d ame Gobin,- Marie Mosquini; 
Nana, Gladys Brokwell; Chevil- 
lon, Emile Chautard; Brissac, 
Ben Bard; o “Rato”, George 
Stone. 


pelas pestilências. Mas Deus não 
ouvira os rogos do homem, que 
agora se tomava taciturno, des¬ 
crendo, na sua ignorância, da 
própria Providencia, que nãc 
soubera aproveitar a opportuni- 
dade confcedida... E o Chico 
era um homem de valor... As¬ 
sim dizia o estribilho pittoresco 
que toda a gente lhe ouvia. 

Num recanto duma ignóbil 
mansarda de Montmartre, vi¬ 
viam duas irmãs, Diana e Nana, 
a quem o Destino ferira cruel- 
mente, roubando-lhes, bem cedo, 
o affecto paterno. A família, que 


elixir maldito. Os tios de Diana 
e Nana tinham, porém, regressa¬ 
do e procuravam saber onde se 
encontravam as sobrinhas. 

O velho não era homem para 
brincadeiras e queria as pequenas 
puras como dantes, ou lançal-as- 
hia á margem se estivessem cor¬ 
rompidas . Diana, que não sabia 
mentir, dissera então que não 
existia moral naquella casa. E os 
tios retiravam-se para sempre, 
indignados, atirando com ura pu¬ 
nhado de notas ás faces da inno- 
cente e da culpada. 

Nana, que torturava medo¬ 
nhamente a irmã durante a entre¬ 
vista, explodiu em vergonhosos 
impropérios, lançando-se sobre a 
creança que era o motivo da sua 
cólera, emquanto Diana fugia ao 
chicote implacável, agora na man- 
sarda, logo na vieíla, gritando, 
implorando misericórdia daquella 
que não era mais que um monstro 
hediondo. Cahida na rua, sem for¬ 
ças e sem animo para a lucta, a 
victima ia morrer, quando Chico, 
vendo a imminencia do crime, se 
precipitou sobre a féra, doman- 


Entre a multidão anônima dos hu¬ 
mildes que rastejam pelos subterrâneos 
de Paris, na ansia incontida de uma 
amarga côdea do pão de cada dia, en¬ 
contrava-se Chico, um joven hercules, 
de maneiras selvagens, que se dedicava 
á dura faina da limpeza dos esgotos. 
Acompanhava-o invariavelmente o 
“Rato”, que ao amigo votava uma ami¬ 
zade sem limites. 

Chico jamais conhecera as doçuras 
do lar.-Nascido ao Deus dará, para o 
Omnipotente volvera os olhos numa in¬ 
gênua prece, supplicando-lhe que o fi¬ 
zesse lavador das ruas, onde o sol lhe 
lhe poderia acariciar a face agrosseirada 


lhes restava, tinha emigrado para as 
colonias e delia não se sabiam novas 
nem mandados. Nana perdida entre o 
vicio, dera numa megera capaz de pra- 
ticar todos ós crimes para obter a dose 
necessária do absintho que a alimen¬ 
tava. E a pobre irmã mais nova sof- 
fria resignadamente os maus tratos 
que o azorrague de Nana lhe infligia. 

uma vez, em que faltava pão e 
absmtho no miserável tugurio, Nana 
azorragou brutalmente Diana para 
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roubo, lhe fosse buscar mais álcool. E 

a infeliz creança, curvada ao peso das 
vergastadas, transida de medo e de 
trio, la ia, de taberna em taberna, até 
que conseguisse a dose necessária do 


do-a com a sua força hercúlea, Chi¬ 
co, vencida a primeira impressão de 
assombro, comia a côdea habitual 
em companhia do seu fiel “Rato” e 
de Boul, um cocheiro da velha guarda 
que exhibia agora um automovel de 
praça em perfeito estado de decom¬ 
posição. Diana tinha fome. Jazia 
inerte sobre a calçada. E o limpador 
de esgotos, não podendo resistir á 
impressão que o dominava, levanta¬ 
va-a e prodigalisava á victima de 
Nana o carinho que ella talvez nun¬ 
ca sentisse em redor dos seus verdes 
annos . 

Entretanto, a policia procurava 
as mulheres que se lhe tomavam 
suspeitas pelo caminho. Nana fôra 
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DIANA E CHICO 


cumprir um dever sagrado; A artilha¬ 


ria e a metralha varrem impiedosa 
mente os campos, ainda hontem orgu 
lhosos de seus productos fecundos. 

A terra é remexida nas suas en¬ 
tranhas . Tudo se mobiíisa para salvar 


a França immortal. Todos os taxis, 
até mesmo a desconchavada caran 


guejola do velho Boul, que vae até o 
front para não se apartar da sua que¬ 
rida “Eloisa... ” A tactica do general 
Gallieni, mobüisando todos esses vehi- 


culos, fazem a mira 


culosa salvação de 


Paris nessa gloriosa 
batalha do Mame, 
que, de per si, cons- 
1 titue um dos mais 
bellos padrões d a 


>ravura gauleza, na 


vilizado. 


(Termina do fim 
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em plena juventude, coberto das ares¬ 
tas da ignorância, desconhecia o 
Amor... Entretanto Diana sentia 
que Chico a amava. Ella adorava já 
ha muito esse Adónis das ruas, a 
quem cortava os cabellos e embelle- 
zava a fronte, numa tremura pudica 
de donzella surprehendida. O idylio 
começava sem mesmo Chico o notar., 


preparava-se para o sacrificio com o 
espirito sublime da mulher franceza. 
A despedida... Ninguém tem forças 
para ella, Santo Deus! Mas Diana, a 
mulher franzina, atormentada pela 
desgraça, teve-as para-admirar o seu 
Chico, a sua alma, que era também 
uma alma da França. Oh sim! Elle 


ia, mas todos os dias, ás 11 ho 
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Elle não só trouxera os melhores mi 


dos os dias repetiriam os mesmos pro 
testos de amôr, de coragem, e de fé no 


mos do “ménage”, como também, sem 


mesmo saber como nem porque, lhe 
trazia agora um vestido de noiva. Dia 
na, commovida, não acreditava que 
Deus lhe concedesse tamanha felici 
dade. Pois se elle nunca lhe tinha dito 


Redemptor. Cada um guardaria pre 
ciosamente as relíquias que Chico, num 
dia de desespero, tinha recebido do 
bom padre Chevillon. Aquelle céo ia 
ficar saudoso do anjo que partia para 
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presa e Diana sel-o-hia também, 
se não fôra, mais uma vez, d am¬ 
paro do Chico, que a declarava 
sua esposa para que a lei não a 
amarrasse ao pelourinho da infa- 
mia. Chico morava no sétimo an¬ 
dar — sétimo céo — de um dos 
muitos pardieiros de Montmar- 
tre. Para ali levou Diana, que se 
extasiava com o vasto panorama 
das estrellas, tremulando no hori¬ 
zonte, emquanto elle lhe reserva¬ 
va a cama que era a sua unica 
reliqua, com o respeito proprio 
ao pudor de uma virgem. 

Mas Deus viera com Diana. 
Chevillon, um agradavel sacer¬ 
dote, ouvindo as, queixas do Chi¬ 
co, trouxera-lhe a almejada no¬ 
meação de lavador de ruas. Ago¬ 
ra, sim! Agora é que elle ia ser um 
homem de valor!... | 

Diana, intimada a sahir, após 
as investigações da policia, apro¬ 
veitava todas as horas, todos os i 
minutos, para pôr em ordem a 
mansão onde o seu Chico era o 
idolo. Visinho, era Gobin, um 
collega do lavador, que vivia num 
paraiso de delicias com a esposa, 
como nos primeiros tempos do 
matrimonio. Esta, que se affei- 
çoara a Diana, estava prestes a 
ser mãe e aguardava anciosamen- 
o momento da suprema ventura. 

Aquelle filho dos esgotos, 


Mas o lavrador de ruas nãc 
sabia dizer essas coisas. Ella, 
porém, insistia, até que, por fim, 
se expressaram: 

— Chico... 

— Dianna... 

— Céo!... 

Então, essas duas almas sof- 
fredoras precipitaram-se numa 

cadeia de caricias, num idylio 
ideal, puro como as estrellas 
que illuminavam a mansarda, di¬ 
vino como o dedo da Providen¬ 
cia, que envolvia aquelles dois cê- 
res no mesmo destino, e os unia, 
á falta de sacerdote, numa alli- 
ança inspirada pelo poder dos 
céos. A guerra, que devia rou¬ 
bar a vida duma grande parte 
da humanidade, surgia como 
um òyclone, em 1914, amea¬ 
çando a felicidade dos lares, 
roubando os braços daquelles 
que eram o mais forte esteio da 
familia. Paris inteiro sahia 

para a, rua acclamando, enco- . 
rajando o espirito dos que, bem 
perto dali, iam defender a Patria 
da aggressão brutal. Soavam 
as trombetas. Todos os homens 
validos seriam mobilisados. Chi¬ 
co e Gobin não escapariam á re- ' 
gra. Era o dever. Forçoso era 
partir. O inimigo já tinha atra¬ 
vessado o Mame... 

Diana não advinhara ma? 




que a amava!. 
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Conversaram muito sobre os primeiros pas¬ 
sos a dar; discutiram todos os aspectos do som¬ 
brio problema do futuro, nada deixando na pe¬ 
numbra; convenceram-se de que o anzol tinha 
que ser atirado com habilidade e de que os pei¬ 
xes não podiam ser dourados... que no fim de 
contas, pçdia não haver peixes. 

Leram, juntas, todas as tristes e deplorá¬ 
veis historias de innumeras moças que haviam 
levado para Hollywood a sua belleza, as suas 
esperanças e os seus corações fortalecidos pela 
confiança em si mesmas, e, que, comtudo, ha¬ 
viam encontrado o mais completo fracasso, 
descendo até a categoria de criadas, de bilhetei¬ 
ras de Cinema ou empregadas de restaurantes. 
Sabiam que a (belleza sobrava em Hollywood, e 
conheciam muito bem a verdade do adagio 
“Muitos são chamados, poucos são escolhidos”. 

Mas um dia Olive resolutamente disse a 
sua progenitora que partiria para a Califórnia. 
Com certeza essa resolução tomou-a ao mirar-se 
num espelho, depois de ter visto em reflexos de 
ouro a sua própria belleza... 

Mamãe Borden viu aue o amii- 


sonificada. E no entanto, tendo con 
quistado galhardamente, e á sua 
própria custa, a posição de destaque 
que ora occupa na Cinelandia, ella 
continúa a ser a mesma encantado¬ 
ramente modesta e sincera Olive de 
annos atraz. 


vivcnuo coniortaveimente entre ve¬ 
lhos e dedicados amigos e as scenas 
bellissimas de sua infancia. Seu pae 
morrera ao completar ella os qua¬ 
torze annos, mas, em vez de fraque¬ 
jar na luta pela v:da, sua mãe, cora¬ 
josa senhora, iniciou um negocio, 
que em breve entrava em franco 
progresso e permittia que a deli¬ 
ciosa Olive, a mais formosa das 
meninas, frequentasse bôas escolas 




para ambas o pote de ouro, a certeza 
disto só podia ser obtida com uma 
visita pessoal. 

Em todo caso, ainda fez as ul¬ 
timas observações, ditadas pelo seu 
coração de mãe. Estava decidida a 
partir com a sua “bonequinha”, es¬ 
tava decidida a arriscar tudo na 
aventura, mas achava que era muito 
arriscar-se uma “pequena” de 
dezeseis annos a um tal passo, sem 
levar dinheiro, sem levar, talvez, o 
sufficiente para comer. E Olive res¬ 
pondeu que não fazia mal, que para 
ella muito melhor seria conhecer a 
desillusão e o desapontamento, en¬ 
tão, do que mais tarde. E partiram 
para Hollywood, aquellas duas al- 




ULTIMAS poses 


-a rara em realizadas na sua cS nataT^E 

sa ° « noite e dia, todos eram unanim 5 em 

za, como, consideral-a um tvDo mar uu 
ante mais de belleza femmina F a 

sède iá - mi„ d d ? Pura nao se de *xava do- 
., ja minar pela vaidade. 

Sr sr "«= 

J 5 dominada, profundamente apaixc 

"deun. nada para sempre. P X ° 

adorave'| S nà ° fez como muitas em 

adoravel, casos semelhantes - aeiu imm7 

.dorave,s diatamente, desenvolveu fògo arTn 

Jreza ar- de actividade ~ » & an 

entrada. pelo contrario, di“°Si éTci 

‘ mao de nema o que mais queres vamos 

Çaoper- para Hollywood. ’ s 













mas corajosas, confiantes, cada uma acredi¬ 
tando firmemente no valer da outra e na au- 
thenticidade da picada do agulhão da Sétima 
Arte. 

«> ❖ $ 

Abriram uma confeitaria — ou por outra, 
foi Mrs. Borden quem o. fez, Mrs. Borden, que 
mais parece uma mocinha. Ella passou a ven¬ 
der doces, emquanto Olive corria os Studios. 

As rondas eram penosas e enfadonhas. 
Havia tantas “pequena^! bonitas, tantas mu¬ 
lheres formosas, saudaveis e alegres typos de 
louras e morenas, umas que iam de auto, outras 
luxuosamente vestidas e ainda outras com se¬ 
cretarias, centenas e centenas delias, cada qual 
mais cheia de attractivos e encantos, que a mo¬ 
desta Olive, a principio, desanimou... 

Conseguiu, entretanto, pequenos trabalhos 
de “extra”. Scenas de multidão — mas ella 
amava-as. 

Então, um dia, duas “girls” do Studio — 
qualidade de “girl” que não se encontra em ou¬ 
tra parte do mundo — já experimentadas, já 
desilludidas, fizeram-na vêr que para ella pou¬ 
cas eram as opportunidades; que faria muito 
melhor se se retirasse dos “lots” e fosse viver 
em casa, com a mamãe. 



Olive acreditou. Nunca antes lhe 
haviam mentido. Concluiu, portanto, 
que ellas tinham razão, agradecendo- 
Ihes smeeramente o interesse demon¬ 
strado pela sua sorte e voltou as costas 
ao mundo das sombras e as bellas men¬ 
tiras contadas pelo seu espelho. 

Durante mais de tres semanas ella 
andou desapparecida dos Studios Foi 
quando a confeitaria de sua mãe que- 

rou e echou as portas. Do dia em que 

í an e t Ch nf 0S mostrador es de doce em 
a ante, Olive e a pobre viuva, cansadas 
ja de lutar, desanimadas com tudo e com 
todos, viram-se abandonadas, isoladas 
em plena Hollywood, sem quasi o que 
comer, pois os credores haviam caido 
em cima do seu pdbre capital, deixan¬ 
do-lhes apenas a insignificância de se¬ 
tenta e cinco cêntimos; 

Olive tinha um credito, de sete 
doílares, é verdade, mas só podia utili- 
sar-se deUe, passados quatro ou cinco 
dias. Nao se póde exigir que os depar¬ 
tamentos de escolha de elenco dos Stu¬ 
dios modifiquem o seu systema de tra¬ 
balho só para satisfazer ás necessidades 
e duas mulheres, que têm apenas dous 
estomagos e setenta e cinco cêntimos... 

Ambas, resolveram que não come¬ 
riam eis tudo. Não pensem que, 
a fome só existe fóra da plathonica Hol¬ 
lywood . Ellas duas conheceram duran¬ 
te varias dias os horrores da fome — 
ellas sabem o que custa admirar pratos 
appetitosos e não poder comel-os. 
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Estavam na situação a mais au- 
gustiosa possível, quando alguém 
lembrou a Olive que ella podia ob¬ 
ter trabalho na Revista dos Escri- 
ptores da Téla. Ella experimentou 
uma vez e falhou. Experimentou 
novamente e tornou a falhar. Pre¬ 
parava-se para uma terceira tenta¬ 
tiva, quando alguém lhe fez vêr que, 
si quizesse obter trabalho, tinha que 
modificar a sua apparencia, modi¬ 
ficar o “make-up”, o penteado e o 
modo de se vestir, afim de parecer 
mais velha. 

Olive pensou muito e resol¬ 
veu seguir o conselho — arranjou 
um novo penteado r pintou-se 
\ como uma corista do Ziegfeld, 
$É’. v estiu-se escandalosamente, e, 

\ m ?* s ve ^ a al&uns annos, 
£ saiu de casa. De volta, esta¬ 
va empregada., 



O emprego seguinte foi na 
comedias de duas partes. Macl 
Sennett olhôu uma vez só para j 
viva e formosa cigana de Virgínia 
Foi o bastante — ella estava con 
trabalho garantido pelo menos en 
quatro dias de cada semana. Fo 
umallivio para mãe e filha. Refi 
zeram as esperanças. Compraran 
roupas e alimentos — readquiriran 
a confiança perdida. Vieram come' 
dias sobre comedias . .. dous annos 
seguidos nas farsas... Hal Roacl 
e muitos outros produetores... - 
durante esse tempo Olive foi cres 
cendo, foi crescendo... E 
aprendendo, também... 

As comedias levaram-na a 
Studio da Fox... 

“As comedias — disse ella h 
tempos — são o melhor treino par 
o drama. Ellas ensinam-nos a vivei 
(Termina no fim do numero 
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UM INSTANTANhO 
DE OLYMPIO, OLI. 
VE B O R D E N OU 
JANET O TERA 
PRIMEIRO PARA 
('.ALA 


A SUA IRMA CLÉA 
FOI LEVAL-A AO 

CAES... 


OLYMPIO FAZENDO A SUA REPORTAGEM 
PARA “CINEARTE”. . 


O ULTIMO 

adeu s... 


QUANDO LIA TIROU PHOTO- 
GRAPHIAS NUM STUDIO BRA¬ 
SILEIRO. OLYMPIO TAMBÉM ' 
ESTAVA LA’ 


OLYMPIO (O SEGUNDO EM ptf) FOI UM DOS JORNALISTAS QUE 
VISITARAM O STUDIO, O VISUAL-FILM D£ S. PAULO 


NO CAES, 
AINDA... 


LIA TORA’, A BORDO, COM A SUA FAMÍLIA E ALGUNS 
REPRESENTANTES DE “CINEARTE”... 
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(THE CRUISE OF THE JASPER B.) 


incursões pelos recôncavos da costa, com a pilhagem im¬ 
penitente dos barcos e veleiros de commercio, calava 
fundo o navio sob a carga da pedraria custosa, do ouro, da 
especiaria e curiosidades de terras longínquas. Era a paga 
da grande aventura. 

O mar ia calmo. Uns farrapos de nuvens, leves como 
arminhos, pendiam do horizonte como promessa de bom 
tempo. Depois das tremendas borrascas enfrentadas ao 
longo do Continente Negro, dos perigos e sustos arrosta¬ 
dos, úm dia suave de sol como aquelle trazia ao rosto de 
cada tripulante as mais alentadoras esperanças. Para 
além, vencida aquella immensidão de esmeralda liquida, 
ficava a aldeia, o villarejo, a granja, a casinha de cada um 
desses cavalheiros de aventura, que prestes iam abraçar 
as esposas, beijar cs filhos, rever os amigos ao cabo dés- 
ses longos annos de ausência absoluta. E uma alegria 
communicativa parecia dominar todos esses corações em¬ 
brutecidos no mais negregado dos misteres. Em pouco 
cantavam uns, outros davam-se as danças, ainda outros 
rufavam pandeiros ou dedilhavam violas desafinadas. 

Desde algum tempo, vinha, o Clegett, contra-mestre 
o navio, a atirar olhadelas de pouco respeito para uma 
gitana feiticeira que o capitão puzera a bordo, e a quem 
chamava de sua. 

Desde que na mulherzinha puzera os olhos o bravo 
marujo, entrara-lhe nalma todo esse feitiço característico 
das paixões arrebatadas. Súbito, como que tomado pelo 
ry thrno avassalantc da musica, salta o marujo em meio ao 
tombadilho. O capitao põe-se-lhe á frente, como advi- 
nhando toda a sua intenção. Ali mesmo, corpo a corpo, 
trava-se uma lucta de morte. Ao brandir das adagas, li¬ 
geiros como gatos, proseguem os dois ferozes contendo- 

, . res ' m err edor, tomando o corríbate como um espectá¬ 

culo divertido, agrupam-se todos os homens da tripulação. 

Por fim, a um descuido do capitão, enterra-se-lhe a arma do adversário em 
pleno peito. E sob aquelle jorro de luz, cahido do céo, em scintillações de vkto- 
ria» exhala o ultimo sopro de vida o temivel capitão do veleiro “Jasper B ” 

~ a & or a por deante eu sou o dono deste navio e de tudo o que eue con¬ 
tem , rada o contra-mestre, levantando-se, victorioso de sobre o corpo de sua vi- 
ctima. depois, agarrando a mulherzinha causadora da tragédia, accrescenta, 
num gesto dramatico, em pleno tombadilho do barco: 

Eu, Jeremias Clegett, o primeiro. de uma futura geração de bravos, de mi- 
< nha Própria vontade, te tomo por esposa”! 

ii j» era ÇÕes depois, encontramos o ultimo descendente desse consorcio rea- 

ta ° í )1 ^ arramente » cm pleno mar. Jeremias Clegett, cognominado o 
tinV. ° ° orsano ’ completava vinte e cinco annos, precisamente a idade que 
TT esse ^u avoengo na época do desfecho tragico-nupcial acima descripto. 

i. a u CnC * a Se ^ av * a crea do, pela qual todos os varões descendentes do 

v j , ra a ,* n am 5 ue se casar no dia que completassem vinte e cinco annos, a 

riam°HirAif ,e * °u naV1 °’ conscrva do como uma relíquia de familia, ou então perde¬ 
riam direito a herança accumulada durante mais de um século. 

velha rrAn^ir ^ mo os na ° er a homem para seguir rotineiramente uma 

anniverçarin 6 proprio dia em que completava seu vigesimo-quinto 

a desneitn Hn” 1,30 3 * ^ 31 ^ a ° encontramos entregue a mais profunda somneca, 
o risco que cornam todos os bens do antigo patrimônio. Com a vida 

(Termina no fim do numero) 


Film da P. D. C., com Rod La Rocque, Mildred 
Harris, Jack Ackroyd, Snitz Edwards e outros. 

Por voltas de 1725, sobre a costa Occidental 
africana, velajava um brigue ligeiro entregue á 
pirataria de alto mar, tão commum ás aventuras 
dessa época. Como farta colheita das repetidas 



i. 










Greta Nissem. Charles 
FarrelL Monte Blue e Barry 
Norton, entrevistados per “Ci- 
nearte”. 

Muito breve publicaremos 
ss entrevistas que o nosso re¬ 
presentante especial. em Hoily- 
wcod. L. S. Marinho teve com 
os quatro artistas acima, illus- 
tradas com photographias ex¬ 
clusivas para “Cinearte' . 


No conhecido semanario 
®^Iez '‘Graphic’* appareceu 
orn retrato com os seguintes di¬ 
zeres: 

Senhorita Trust von ’Âi- 
^ sobrinha do Presidente 
Hindenburg, que apparece 
como ar ^sta, o que tem indi- 
piadc a aristocracia ailemá, 
■spezar da Allemanha ser actu- 
a^enterepublica. . ..” 

Uni jomai hcllandez. po- 
rem. *° Teiegraft” seencarre- 
f JU ? e quadrar o caso nos 
ai verdadeiros termos, exter¬ 
nando-se do 3eaui n tv. rmAt* 


Árm Cbristre. urna encan¬ 
tadora “pequena' de 19 annos, 
será a ' > Ieadmg-iad7“ de Hu- 
rold Líoyd no seu proximo 
film, a ser distribuído peia Pa- 
ramowrt. Bebe Daniels Mii^ 
dred Davis, Jobyna Ralston, e 
afirota A nrí Christie.. 
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ENCONTRARAM-SE 
NO CAMPO. .. 


0$ BOMBEIROS 

(FIRE BR1GADE) 

Film da Metro Goldwyn 

Terry 0'Nelll ..»!!!!!!!!!”.'".rKrilS*»* 

JoeO-Nelll. . Ho “S" 

Mrs. 0'Nelll .. . .. F , J ° m h. ® 

lim (TMaiii . fcugenie Besserer 

Caoitio 0’Nelíl . Warner P. Richmond 

Brfde . . 

n rh*u . Vivia Ogden 

Na família 0'Neill era uma fradiçáo scr bombeiro. O 
combate ao fogo estava na massa do sangue. O velho “Pop”, 
um veterano encanecido, possuía o unico equipamento de tracçào 
animal que restava na cidade, uma especie de pensão para elle. 
que lhe servia para preparar os recrutas, tornando-os aptos 
para o arduo mistér. “Pop” sabia o que era a sua profissão; 
ainda recentemente perdera o filho no cumprimento do dever, 
mas restavam-lhe os tres netos para continuar a missão, e, gra¬ 
ças a Deus! sabia mostrar que era legitimo 0'Neill o sangue 

jhd corr ' a nas ve | as - Jim e Joe eram já perfeitos soldados 
da Brigada do Fogo”; Terry, porém, o terceiro dos netos, não 
passava ainda de simples recruta, de cujo aprendizado se oc- 
cupava o velho Pop \ Agil, forte e dotado de um espirito co¬ 
rajoso e de decisão prompta, Terry reunia, sem duvida, as qua¬ 
lidades necessárias a um excedente bombeiro; justificava-se, 
pois, a confiança que o avô tinha no rapaz, muito embora não 
houvesse elle conseguido arrebatar a taça offerecida por Helen 
CorWin, filha do millionariu * 

“phil^ntropo”, ao concurso dis¬ 
putado pelos jovens recrutas no 
dia do seu exame final. Terry 
perdeu por um ponto; perdeu a 
taça, mas, em compensação ga¬ 
nhou coisa muito mais preciosa 
— a sympathia da encantadora 
Helen, com quem, a partir d'es- 
se dia, começou elle a escrever 
as paginas de um captivante e 
terno romance. Pouco depois, 

Jim, irmão de Terry, era victi 
mado e morria quando partici¬ 
pava da extincçâo de um incên¬ 
dio. Esses accidentes, posto que 
naturaes, exigiam grande atten- 
çâo por parte do Corpo de Bom- j\ 
beiros; pois, inquestionável- 1 
mente, si o incêndio é um mal 
inevitável, cumpre cercar das 
possiveis garantias a vida dos 
que combatem esse mal. Ora, 
a construcçâo dos edificios é o 
ponto essencial: um edificio 
mal construído quando, 
presa das chammas, é um peri- 
go para os abnegados bombei- s 
ros que têm de escalar as suas 
paredes, subir ao telhado, pene¬ 
trar no braseiro. Wallace, o 
commandante do Corpo, exer¬ 
cia, pois, o mais incontestavei 
dos seus direitos, comparecen- 


HELEN 

também 

ESTAVA 

APAIXO¬ 

NADA.,. 


NO BAILE A’ FANTASIA 


do perante a commissão fiscal de construcções da ci- 
dade e protestando contra a concessão do contracto 
para a edificação das escolas á Companhia Walnwrl- 
ght, cujas construcções violavam os regulamentos. 
Homem sem papas na lingua, Wallace declarou franca- 
mente que si a commissão assim procedia era por se 
ter vendido aos constructores. O protesto não teve ou¬ 
tro effeito, senão a substituição do commandante Wal- 
lace, como resultado da obediência passiva do Prefeito 
ás ordens de Corwin, que era quem estava por traz de 
Wainwright. A substituição de Wallace causou grande 
descontentamento no Corpo. 

Nesse entrementes Helen dá uma festa em sua 
casa e Terry é convidado. Foi nessa noite que os doi» J 
jovens trocaram o seu primeiro beijo, mas com tio 
pouca sorte que Corwin os surprehendeu e interveio. 
Em tom rispido, declarou que absolutamente não con¬ 
sentia em taes relações. 

Terry retira-se, levando n’«lma uma tristeza infi¬ 
nita. Mal havia chegado á casa, chega a noticia de 
que seu irmão Joe havia aido ferido na extincçâo de 
um incêndio e conduzido para o hospital, Terry e sua 
mãe partem em disparada, mal chegando a tempo de 
receber as ultimas palavras do moribundo. 

Wallace devia passar o bastão ao seu irmão e Ter¬ 
ry, juntamente com sua mãe, procuram o comman¬ 
dante. .Terry estava mal satisfeito, desgostoso, e Wal- 
alce prometteu que o removeria de departamento, dan¬ 
do-lhe um serviço mais importante — o de seu investi¬ 
gador secreto, pois a lueta em que elle estava empe¬ 
nhado contra os máos individuos proseguiria. 

O novo Orphanato Reid, que Corwin patrocinava, 
estava quasi concluido, quando se effectuou a ceremo» 
nia da sua inauguração e a remoção dai creanças, 
Exercendo a sua acção investigadora, Tprry Verificou 
os graves defeitos da construcçâo, com^ vigas dama- 

feras CUF Terror nr rp C m ,? deira em fcrr0 ‘ ^ isolamento das fornalhas calorl* 

win Ah^r/rh/ofí * daf parte * Wallace e este o despachou immedlatsmente a Cor- 
alliadn nín havp ° 0 momcnto d ^te se manifestar aem subterfugloé: inimigo ou 

visita de Terrv Ma * Corw,n ’ *P«*r-da evidencia, pretendeu ver na 

n T* LiJ Z H 8,mpl U a . rdil pira conseguir entrada em sua caat. Logo, porém, 

? n 7n P ret r 2 U ’ 5 le ,nve ? tiu furloso contra Wainwright, o conitructor, expro- 
bando-o e ameaçando denuncial-o. O diabo 6 que Corwin.se esquecia do accor- 

do escripto «latente entre ambos, o qual arruinaria também a elle. E Corwin sen- 

T.r7 m40S a í adas ’ c 1 omo esm f8 ad °ra ironia lhe fez comprehender Wainwright. 

. J* ^ ue ^ avia vlst0 Wainwright e notado a sua attitude, ao sahlr teve a curio- 

rníl?n d< i ver 0 que se , passana " a sala ’ na sua ausência. Espiando pela janella, viu 
Corwin, logo que se achou sozinho, dirigir-se ao cofre e retirar o odioso papel. Terry 
m roduziu-se subrepticiamente na sala e apoderou-se do documento. Corwin quiz 
o star, saccou de um revolver, mas nas suas máos tremulas a arma não produziu 
nenhum efeito. Nada conseguindo pela ameaça, Corwin pretendeu peitar a Terry, 
otterecendo-lhe dinheiro, offerecendo-lhe retirar a sua opposição às relações do ra-. 
paz com sua filha. Mas Terry nianteve-se intransigente. Nessa occasiáo Helen entrou 
na sala, surprehendida com a attitude dos dois homens, ouviu-se explicar por seu pae 
que lerry viera a i com o proposito deliberado de accusal-o injustamente,procurava 
armar um escandalo compromettedor para o bom nome e a honra d’elle Côrwin. Helen 
acreditou no que lhe dizia seu pae e voltou-se contra Terry, exprobando-o e declarando 
que o seu procedimento tornava-o merecedor do seu odio, mais do que isso, do seu des¬ 
prezo. Terry retirbu-se, acabrunhado, mas disposto a proseguir no que reputava o seu 
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Emfim, não deixa de ser interessante, viver em Holly¬ 
wood, tropeçando de vez em quando com gente de Cinema. 

Já apertei a mão de um archi-duque, Leopoldo da Áus¬ 
tria, que está trabalhando com Earle Fox e na Fox, conver¬ 
sei com o Conde Isla Tolstoy da “Resurreição”, e já beijei a 
mão e entrevistei qma authentica marqueza americana — 
Gloria Swanson. 

Só me falta agora avistaf-me com a princeza Pola Ne. 
gri, com a qual tenho marcado apontamento e quem sabe se 
qualquer dia não encontrarei um rei e uma rainha para po¬ 
sar no Cinema? 

As vezes não escrevo sobre certos artistas porque não 
posso reter tantas impressões agradaveis, todas as impres¬ 
sões agradaveis. todas as impressões querem sahir ao mes¬ 
mo tempo. Bella pequena esta Aliene Ray; tão gentil... 

Seis annos em films. Ella veio para a Pathé depois que 
Pearl White a abandonou. E’ a sua substituta e diz que pre. 


nhia procurava uma “blonde" que 
soubesse correr num cavallo. Fez 
successo e já se sabe, levaram-n'a 
para a Califórnia. 

Prefere Hollywood a New 
York, e aqui tem feito muitos 
films para a Pathé. 

Seu mais recente trabalho é 
“The Man Without Face”, e seu 
contracto expira este anno. .. Re¬ 
cebe muitas cartas do Brasil e pe¬ 


que eu conheço. Logo que elle pe¬ 
gou o Cinearte foi me dizendo: 

— Já conheço muito. Não ha 
um canto no Studio em que não 
tenha sua revista. 

Aprecia muito os desenhos 
da capa e falou que tem esperan¬ 
ça de se ver um dia ali para col- 
locar no quadro. Mabel Normand. 
considerada fór?. de perigo de sua 
recente operação, teve que voltar 


fere trabalhar em series devido estar mais tempo ao ar li¬ 
vre . Walter Miller é o seu companheiro preferido de films. 
Acha o “Phántasma Verde” seu melhor film. Gostou muito 
de William Russel quando trabalhou com elle, achando-o um 
bom artista. Aliene entrou para o Cinema por causa de um 
concurso em Santo Antonio no Texa^, quando certa compa- 


ao hospital sendo reportado seu estado bem 
gravíssimo. Francis Ford o “Conde Frederi¬ 
co” da “Moeda Quebrada", vi encostado cal¬ 
mamente a uma esquina no Hollywood Blvd., 
a espera não sei de que. Saibam os leitores 
aue Claire Windsor foi caixeira de restauran¬ 
te . Que Eugenia Gilbert é uma excellente ati¬ 
radora de rifle. 

Que bello typo é Alberto Rabagliati. Mo¬ 
reno," é o que se diz de attrahente, tem só 21 
annos é intelligente e • preparado, menos em 
“make-up”, tanto assim que ainda não está 
designado para trabalhar em films sem pri- 
(Termina no /tnt do numero) 


diu-me, mesmo assim, que nunca deixasse de 
mostrar tudo quanto eu receber falando a seu 
respeito. 

Encontrei hoje Olive Hasbrouck é tão 
doce o seu semblante. Dolores dei Rio é jus¬ 
tamente o contrario é o typo da mulher vam¬ 
piro — mas isto não quer dizer que èlla tam¬ 
bém não tenha assucar. 

Bilie Dooley, das comedias da" Christie, 
anda na rua com aquelle mesmo “bonet” de 
marinheiro. 

Ricardo Cortez, ao contrario, é bem dif- 
ferente. Veste-se sem o apuro que aftparece 
nos films. E Gladden Jaimes, é o maior qritico 
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Ha vinte annos que sou neta deile e não tenho 
vontadfe de mudar de sexo! 

' “*■ Mas seu avô conta com o seu auxilio para se 

defender de um bando de malfeitores. Volte no mesmo 
vapor. Não posso levar uma neta a um homem que es¬ 
pera um neto para o livrar da morte. 

— Vim visitar meu avô e hei de falar com elle. 

— Olhe! Ali estão os nossos adversários! Os Oli- 
veros! Dnrante annos, seu avô sempre s e defendeu 
valentemente desses temiveiá bandidos, mas a velhice 
obriga-o agora a ser menos afouto. Manoel Olivero é 
o chefe desses malvados e hontem disse ao seu avô que 
havia de matar-lhe o neto assim que chegasse. 

Manoel approxima-se de Pedro, que foge com 
medo do terrível villão, mas é agarrado e espancado 
v rancisca ao ver semelhante injustiça dá um?, bofeta. 
a em Manoel, exclamando: — E’ uma covardia bater 
num homem inoffensivo. 

— De um homem isso seria um insulto, mas de 
uma mulher e uma caricia! Chamo-me Manoel Olivero 
e sou gerente da fazenda do mesmo nome. Quando ve¬ 
jo uma moça bonita, fico cheio de eloquência. Sim! Da 
uma eloquência 3em lógica! 

Ao dizer estas palavras. Francisca vira-lhe as 
eostas e segue seu caminho cora Pedro, a quem diz em 


de braços cruzados perante semelhante roubei. 
e uma questão entre homens, senhor “Não-Af» ■ 

«ué 

que um bando de... damas de catou 
medo dos Oliveros por nos excede m e m° n 
Vooea sao nove, e eu, sósinho. vou luctar conto 
todos O supposto Francisco arma-se de uma , 
a e atacado pelos nove homens, todos bem ar, 
conseguindo ao cabo de alguns minutos demonstr 
sabia manejar uma espada como um mestoT' 
ma. O avo sorri e brada: mre de 

— Basta! Meu neto tem realmente na. „ 
sangue dos nossos nobres antepassadnn p„ 
vae ser o nosso chefe * vae nos^»- „ „ aP T 

f^r. Em primeiro legar, exclama '•‘Franc^o 
mos que rehaver nossas rezes Vam«c 
plano. Entretanto, na fazenda Ol vm TvZ 

Eula Reri0 °l ÍV f r0 - babava "e regress 
^uiopa, era recebido festivamente Na manhõ 

te, vae tomar banho num lago, onde o nõ^ 


Francisca Hemandez 
Rogério Olivero .. . ... , 
Manoel Olivero .... 
h rancisco Z. Hemandez 
Jose Hemandez . . . . 

Lopo. 

Pedro ... 

Luiza.. 

Juan. 


... .Bebe Daniels 
... .. .James tiati 
.William Powell 
Joseph Z wickard 
■ Gayne Whitvian 
. .Tom Kennedy 
.. Jerry Mandy 
. .Joan Standiny 
.... liaoul Paoti 

Film da Paramount * 1 
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Cincarfe 


Aprenderam com ella 
são as mulheres. 




Faz anno e meio chegava a Los Angeles 
uma nova seductora. Vestido de xadrez mal 
talhado, cabellos mal arranjados, rosto pintal¬ 
gado de sardas e sem pó de arroz, dir-se-ia me¬ 
nos uma sereia do que uma immigrante desem- 
barcadinha de fresco; mas onde uma “girl” ame¬ 
ricana se sentiria uma alma em desespero, pro¬ 
vada do seu “necéssaire”, Greta Garbo mos¬ 
trava-se perfeitamente a vontade. 

Emquanto as camaras funccionavam e a 
colonia escandinava arregalava os olhos a con- 
templal-a, ella recebia com o mais perfeito 
“aplomb” os cumprimentos de importantes fi¬ 
guras administrativas do Studio. 

Com dezenove annos apenas, Greta era já 
um nome celebre em seu paiz, onde ganhára sa¬ 
lários equivalentes a cem dollares por semana. 
Louis B. Mayer offereceu-lhe um contracto 
com a inacreditável paga de quatrocentos dol¬ 
lares por semana; naturalmente a joven artista 
deve ter-se sentido maravilhada ante tamanha 
sorte, mas o seu desejo era fazer tudo quanto lhe 
pedissem. Ella “posou” a distribuir presentes a 
orphanatos e fez-se photographar vestida de 
athleta, com biceps á mostra, no Stadium da 
Universidade da Califórnia do Sul. “Quando eu 


dens pessoaes. Greta Garbo deixa-os 
no ar. Si as coisas chegam a esse pon 
to, é porque muito raramente Holly 
wood goza do divertido espectáculo de 
um ratinho — um ratinho louro e 
com incontestável poder de attra 
cção feminina — a desafiar o leão 
da Goldwyn. 

A complicação para o Studio 
começou quando Greta aprendeu a 
ler inglez e escolheu para primei 
ras leituras as reclames dos jornaes 
sobre a sua pessoa. Nessas noticias 
ella descobriu que era “a mais 
seductora mulher da téla”, des 
cobrindo também 
o seu film, “Flesh and the De 
vil”, estava mettendo sommas 
admiráveis nos cofres da em 
preza. 

Nestes mezes de Ame 
rica, Greta aprendeu mui 
ta cousa. Pela primeira / 
vez na sua vida, possuiu 1 
ella uma criada para 
cuidar dos bellos e > 


QUANDO BUCKOWETZKI AINDA DIRIGIA 
“ANNA KARENINE.. 

fôr uma grande estrella, limitou-se. ella a commentar, 
nunca mais apertarei a mão de um pugillista”. 

sso foi ha um anno e meio. Hoje os administradores 
. e f tU j 10s es ^ re & am os olhos quando miram os velhos re- 
u os aquella Greta cheia de docilidade! Nestes sete me¬ 
es u timos, elles aprenderam com ella a conhecer as mu- 
cres (suecas). Os produetores estão acostumados com 
estre l as de “temperamento”, que choram e armam 
suht^ S ^° e . scri P tori ° d a frente. Acham elles de bom aviso 
esniVf tlI ? t ® Íros e outras evidencias tangiveis ante um 
1 0 e r no Perturbado, mas passada a tempestade 
„ enr f estr ® Pas ‘candentes” acsibam sempre restabele- 
0 0 po ° e arr oz,do nariz que a tempestade açoitara jt 
hitarv, ° CJUe Se ^ es pec * e - O s produetores não estão abso- 
t . Cnte acos í uma d° s a tratar com uma actriz que de- 
facq ma tran 9 u ^^ amen te o que deseja, e deixa que “elles” 
ret - a te n i Pestade, e que, ao encerrar-se a conferencia, 

as sua Ca 11131116111:6 e não volta ao Studio, para attender 
s insistentes telephonadas, cartas ameaçadoras e or- 




desarranjados cabellos e serzir as suas meias. Greta 
cobriu de pó de arroz as suas sardas. Os quatrocentos 
dollares por semana que antes lhe pareceram dinheiro 
que não acabava mais, passaram a não valer mais do 
que os cem de Stóckholme. 

Greta olhou em tomo de si e viu que outras artis¬ 
tas possuiam mantos de herminia, compravam auto¬ 
móveis no estrangeiro, cãozinhos de luxo, villas de 
mármore, piscinas de natação. 

O salario que ella pediu a Goldwyn é justamente 
o que se faz objecto de conjecturas. Os boatos o fi¬ 
xam-no em sete mil e quinhentos dollares por semana. 
Por estranha coincidência registou-se nesse mesmo 
dia um ligeiro tremor de terra na Califórnia. 

E assim começou a rebelliãq do sétimo mez de 
Greta (sosinha em um paiz extranho) contra a indus¬ 
tria da cinematographia. As pessoas das suas relações 
no mundo da téla, ficaram assombradas com a sua au- 

(Termina no fim do numero) 
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JOHN GILBERT 
EM “LOVE”. 
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( L 0 V E R S ) 
Film da Metro Goldwyn 


Ernesto. 

Teodora. 

Don Julian ... 
Don Severo ... 

Pepito. 

Dona Mercedes 

Milton. 

Alvarez . 

Senhor Glados . 


.. Ramon Novarro 

.Alice Terry 

Edward Mantindel 
Edward Connelly 
George K. Arthur 
. Lillian Leightan 
. Holmes Herfoert 

. John Miljan 

.Roy D’Arcy 


Director, John M. Stahl 


n-ncontrando-se sem amparo na vida e po¬ 
bre, Ernesto devia ao coração generoso de Don 
Julian tudo quanto'era; em troca dava-lhe e a 
sua esposa, D. Theodora, a mais grata amizade. 
Don Severo, irmão de Don Julian, sua es- 
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muito na sua delicadeza moral, e manifesta a 
Don Julian o desejo de afastar-sé, de ir-se em¬ 
bora, para cortar as azas á maledicência. Don 
Julian oppõe-se á decisão do seu joven amigo, 
dizendo que tanto elle como sua esposa lhe me¬ 
recem a mais absoluta confiança e estão para 
elle acima de suspeitas indignas. A verdade, 
entretanto, £ que a situação se tomou impossí¬ 
vel . Toda a confiança e alegria entre os tres se 
havia destruído, e Ernesto abandona a casa dos 
seus amigos, prçparando-se para tomar o rumo 
da America do Sul. Don Julian, nessa occasião, 
parte para Sevilha, afim de tratar da nomeação 
de Ernesto; promettendo á sua esposa que es¬ 
tará de volta dentro de dois dias 

Nesse mesmo dia, achando-se em um café, 
ouve um tal Don Alvarez fazer referencias me¬ 
nos dignas a elle e a Dona Teodora, e desaf- 
fronta-se esmurrando o calumniador. Não era 
preciso mais para um duello, e fica desde logo de¬ 
cidido um encontro pelas armas entre os dois. 
O duello deverá realizar-se á meia-noite, em 
atelier de artista desoccupado, no ultimo andar 
da casa em que Ernesto tinha ido habitar. Er¬ 
nesto pede a Pepito, filho de Don Severo, e a 
um outro homem, que lhe sirvam de padrinhos; 
e é por intermédio de Pepito que Teodora é in¬ 
formada do encontro imminente. A pobre mu¬ 
lher fica como uma desesperada, e persuade-s^ 
de que deve impedir aquella coisa estúpida, pois 
indirectamente, ella é a culpada, e Ernesto 
corre o mais serio perigo enfrentando tal adver¬ 
sário. Teodora afflicta, fóra de si, resolve ir 
pessoalmente demover a Ernesto e, contrari¬ 
ando os conselhos de Mercedes, pede a Pepito 
que a leve ao aposento de Ernesto. Ali ella sun- 
plica, roga, e Ernesto compungindo de tanta 
afflicção procura confortal-a e tranquillizal-a. 

, Nesse meio tempo, Don Julian que havia 
seguido para á estação, acompanhado de Don 
Severo, que fora ao seu embarque, é informado 
(Termina no fim do numero) jf 




























dialmente conhecidos e que trarão 
nova vida aos tilms que lá se estão 
fazendo. . • 

Temos em primeira linha 
Anita DorrÍ8, contractada pela 
“Terra” a quem foi dado o papel 
principal numa pellicula de valor, 
julgado pelos criticos como excel- 
lente e promissora estréa. 

Temos Elizza la Porta que, 
ao lado de Conrad Veidt em “Std- 
dent von Prag” (Estudante de Pra¬ 
ga) deslumbrou os frequentado¬ 
res de Cinema pela sua graça mo¬ 
rena de rumaica, os seus olhos es¬ 
curos de madona a sua perfeita ex¬ 
pressão mimica. Disputada por 
outros directores tem já trabalha¬ 
do em alguns films importantes, 
sendo o ultimo ao lado de Asta 
Nielsen “Laster” (Vicio). 

Edda Croy é outra estreante 
contractada pela Pan-Europa Film 
que promette pela sua graça en¬ 
cantadora. Possuem os Studios al- 
lemães essa figurinha' galante 
e deliciosa que é Carinen 
Bcni que vimos ha pouco tempo no 
Odeon em "Malicia feminina” e 
veremos dentro em breve em “Vé¬ 
nus in Frack”. Corry Bell, afa¬ 
mada pelo seu talento, Hellene von 
Munchbofen, cuja estréa em “Da? 
Madchen Obne Heimat” (A moça 
sem lar) constituiu um verdadei¬ 
ro successo, e tantas outras que 
serão em breve nossas admiradas. 

Fala-se também ultimamen¬ 
te na Allemanha numa joven novi¬ 
ça de 16 annos apenas, a hollan- 
deza Truns van Alten que tem ma¬ 
ravilhado a todos pelo seu extraor¬ 
dinário talento artístico. Dorothéa 
Wieck Emest Verebes. Gustav 
rroelich e Bettv Astro* cãn mifwnn 


Ha na imprensa diaria allemã, na pagina que 
se occupa das cousas de Cinema, uma queixa cons¬ 
tante contra a industria cinematographica que di¬ 
zem elles — não adeanta para o paiz pelo facto de 
lhe faltarem scenaristas geniaes e novos astros que 
illuminem o firmamento cinematograíphico. 

As duas queixas, porém, verificadas com im¬ 
parcialidade, não têm fundamento: Ha na Alle¬ 
manha scenaristas bastantes, perfeitos conhecedo¬ 
res da technica e das exigências de um enredo para 
film, capazes de emprehendimentos grandiosos no 
genero, mas que não se têm evidenciado ou pelo fa¬ 
cto de divergências com as companhias a que per¬ 
tencem, ou por outras razões particulares. 

O mesmo succede relativamente á carência de 
novas estrellas allemães: E’ verdade que, durante 
os últimos annos. a cinematographia naquelle paiz 
trabalhou somente com os velhos astros, de reno¬ 
me. de fama mundial e que garantiam, por si só, 
o successo do negocio de films impondo ao exhibi- 
dor o prestigio do seu nome. 

Não só porque é difficilimo “fazer uma es¬ 
tila como também porque é arriscado um ne¬ 
gocio em condições differentas, os allemães, não 
obstante estarem de posse dos maiores segredos re¬ 
lativos á technica cinematographica, abstiveram- 
se nestes últimos tempos de arriscar grandes capi¬ 
tães nesse ramo de industria. 

• a Q ue lles que mourejam nesse commer- 

cio de films sabem perfeitamente que um produ- 
ctor só consegue exigir um bom preço pelo seu pro- 
clucto a custa de um nome no elenco que sirva de 
attração para os “fans” do Cinema. 

Só uma empreza poderosa que queira dispen- 
der avultadas sommas em propaganda antes do 
lançamento de um film pode fazel-o com felicidade. 


4 - u,W3 c «***» concursos instituídos por emprezas 
productoras, por jomaes diários, por revistas, mas 
todcs elles falham na apuração final, judiciosamen¬ 
te feita por esculptores, pintores, criticos de arte 
etc. porque falta sempre qualquer cousa aos can¬ 
didatos que se apresentam. 

Os galãs que se deixam focalisar pela camera 
cinematographica são ás vezes excellentes typos de 
belleza. perfeitos de rosto e corpo, elegantes, mas 
aos quaes falta a scentelha de attracção que faça 
convergir sobre elles as attenções femininas, falta- 
lhes “o não sei que”, falta-lhes “It’.’ como dizem os 
americanos, falta-lhes a fascinação que fez Harry 
Liedke tomar de assalto todos os corações femini- 
nos. .. E’ também um pouco do “aspecto caracte¬ 
rístico de que só falou o nosso A. R... 

Entretanto, a cinematographia allemã não es¬ 
morece um minuto, funda todos os dias escolas de 
arte. institue concursos, offerece prêmios e nesse 
caminhar, embora muitas vezes as esperanças fra¬ 
cassem desastradamente, ha de chegar ás culmi¬ 
nâncias que o genio desse grande povo merece... 

N. da R— Parte do insuccesso das "ovas es¬ 
trellas allemães é a falta de reclame. Já se disse 
que o segredo americano consiste na technica do 
scenario e na propaganda. Espalhem os allemães 
bastante material de reclame pelo mundo e verão 
o resultado. Quantas vezes Cinearte tem-se dirigi¬ 
do a Ufa fazendo notar esta falto quando tudo pu¬ 
blicamos gratuitamente. Ma ;... nem uma respos¬ 
ta obtivemos... 


* Além de dirigir Gloria Swanson em “Sadie 
Thompson”, o seu novo film para a United Artists, 
Raoul Walsh director de “Sangue por Gloria”, tam¬ 
bém fará um papel importante, talvez mesmo o de 
galã. Ha dez annos que Raoul não apparece na 
téla. 


* Quatro dos mais importantes paneis em 
“The Drop Kick", o novo film de Richard Barthel- 
mess. para a First National, foram entregues a 
Virgínia Lee Corbin, Alberta Vaugh, Hedda Hop- 
per e Dorothy Revier. Quanta gente bonita! 


HORN APPARECEU COM O 
RECLAME ... 


FAUSTO ". SE A UFA FIZESSE 
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BnUo Colossal (Mar, de Hespanha) — Ora 
quando vem em condições sempre sáe, principal¬ 
mente quando o assumpto é sobre nossa filmagem. 
Wallace, Universal City, Los Angeles, Califórnia. 
Não se sabe ao certo, depois de vistas é que se ava¬ 
lia a pretenção. “Surrender", “The Cat and Lhe 
Canary” "Chinese Parrot" estão no caso. Ainda 
não, mas a U vae levar por todo o Brasil o melhor 
film da Benedetti. Será possível? francamente que 
duvidamos. E’ provável. 

Betty Fan (S. Paulo) — Mario Marano e/ 
Henry Wilson, Tec. Art. Studios, Melrose Ave., 
Hollywood, Califórnia. Ricardo Cortez, Columhia 
Studios, Gower Street, Hollywood, Califórnia. La- 
wrence e James Hall, Paramount Studios, Mara- 
thon Street, Hollywood, Califórnia. May Mc. Avpy 
Warner Brother Studios, Sunset anel Bronson 
Blvd. Raymond, Universal City, Los Angeles; Ca¬ 
lifórnia. 

Tumiáot (Rio) — Aguarde o numero espe¬ 
cial. Mas seu irmão não tem motivo para isso, nãc 
acha? 

Pearl Black (Rio) — Assim dizem os Lele- 
grammas... O Gonzaga agradece. 

Danilo Lobo Torreão (Recife) — Meus para¬ 
béns, seu senso artistico está muito desenvolvido. 
Imagine só isso: Zazu Pitts, Wallace Beery, Mar- 
tha Mattox... Dão sim, mas aqui ainda não ha 
margem para certas despesas. 2 Todos. 4' Tem 
parentesco com Otto Hoffman? 5” Póde, mas só 
com os brasileiros. 


Escravo do mo tiuo; — a sua carta iui 
uma dessas que nos chegam aqui para animar o 
nosso esforço. Muita vez se diz que Cinema é bo¬ 
bagem. Essa gente não sabe o que diz, quando o 
Cinema encerra estudos até scientificos. Ha quem 
(li.ra que as nossas revistas só cuidam de biogra- 
nhias e fazem critica para publico. Enuecantu, 
Cinearte tem sacrificado o seu interesse procuran¬ 
do publicar sempre artigos technicos e críticos que 
digam o que é Cinema, absolutamente indifferen- 
tes ao successo do film e aos annuncios das agen¬ 
cias. As suas palavras e os seus conhecimentos to¬ 
dos colhidos em Cinearte. Muito nos conforta! E 
dê um abraço ao velho pela phrase "E’ ser muito 
artista também"! Continue os seus estudos e con¬ 
te commigo. 

Homero Galvão (Recife) — Agradecido pelo 
recorte de jornal. Aprecio muito que me enviem 
os recortes de tudo o que os jornaes do Brasil di¬ 
zem sobre o Cinema. Sim, elle manifesta a von¬ 
tade de entrar para um convento. Agradeça o re¬ 
trato de Olive com uma vistazinha do Brasil. 
Marceline Day, 1337 N. Sycamore Ave., Holly¬ 
wood, Califórnia. Viola Dana, F. B. 0. Studio, 
Gower Street, Hollywood, Califórnia. May Mac 
Avoy, Warner Studio, Sunset and Bronson, Hol¬ 
lywood, Califórnia. Nita Naldi esta na Europa. 

Margarida (Rio) — Só? Metro. Goldwyn 
Studio, Culver City, Califórnia. 


Syhno Mota — V Não tenho agora. 2” Já tem 
sahido alguns. Sabe que não é possível publicar de 
todos, mas é bom sempre lembrar algum preferi¬ 
do e nós attenderemos. 3" Fox Studio, Western 
Ave., Hollywood, Califórnia. 4‘ Não. 5' Metro 
Goldwyn Studio, Culver City, Califórnia. 


Ben.Hur (Rio) — 1* First National Studios, 
Burbank, Califórnia. 2“ Inspiration tira seus 
films na Tea Arts Studios, Melrose Ave., Holly¬ 
wood, Califórnia. 3’ Porque as vezes verificam que 
já houve nome igual, e nem sempre ha tempo para 
avisar as revistas. E' provável, escrevendo para 
Lia Torá, Fox Studios, Western Avenida; Holy- 
wood, Califórnia. Sim, já embarcaram. Temos tan. 
ta falta de espaço que não vale a pena dar films 
em series, não é mesmo. 

Agabè (S. Paulo) — Greta e Dolores, Fcx 
Studios, Western Avenida, Hollywood, Califórnia. 
Julia Faye e Wm. Boycl, De Mille Studios, Culver 
City, Califórnia. Dolores, United Artists Studios, 
N. Formosa Street, Hollywood, Califórnia. Bar¬ 
bara, June, Marion, Universal City; Califórnia. 
Wm. Haines e Renée, Metro Goldwyn Studios, 
Culver City, Califórnia. Clara Bow, Paramount 
Studios, Marathona Sfreet, Hollywood, Califórnia. 

Dona Pixdia (S. Paulo) — Faz bem, todos 
devem ver os films brasileiros. Quanto aos senões, 
d A. R. com certeza notará. Os versos poderá 
conseguir com F. Ricci, Rua Francisco Theodoro, 
106, V. Industrial, Campinas, S. Paulo. 

Wilson M. Jing (S. Paulo) — Aprecio seu 
enthusiasmo; é disto somente que nós precisamos. 
Quando estiver com alguém da “Selecta-Film" hei 
de transmittir os seus cumprimentos. Talvez pos¬ 
samos até aproveitar su?. carta na pagina dos 

.níf Diia 


C. Siqueira (Rio) — Não havia recursos 
materiaes, mas em eerebrò, em valor cinematogra- 
phico, nem dava confiança não é? Sabemos 
de tudo, mais do que você pensa. E’ que o traba¬ 
lho é muito e falta tempo, mas eu sempre tenho 
dito que Cinearte ainda está em organização. As¬ 
sim, continue a ver os nossos films. 


Sempre Valentina (Pará) — Ainda não é nem 
metade do que se pretende. Com Ramon em nu¬ 
mero especial, Keane vae sahir breve, e olha que 
elle quando viu as photographias das nossas pa¬ 
trícias, achou-as as mais lindas do mundo. Ray¬ 
mond. Universal City, Califórnia. Ramon, Metro 
Goldwyn, Culver City, Califórnia. Barry Norton, 
Fox Studios, Western Ave., Hollywood, Califórnia. 
Gilbert Roland, First National Studios, Burbank, 
Califórnia. 


Perguntada (Rio) — Quanto ao numero, di¬ 
rija-se á gerencia. Endereços particulares, só 
mesmo para uso particular... elles devolvem as 
cartas e querem que ellas vão para os Studios. 

Ramonéte (Rubião Jr.) — Nãò, não sou elle 
não. Breve, com um numero especial. O canto e a 
sua^casa... 12 pontos, com A. R. nenhum. 

Sanmel Torá (Rio) — Você para cá, vem de 
carrinho... Foi dito apenas que sèrvia para o mo¬ 
mento, mas a minha opinião é que devia fechar. 

S. M. Q. de Moura (Nictheroy) _ Fox Slu- 
dio, Western Avenida, Hollywood, Califórnia. 
t (Bahia) — Esther não é parenta dc 

Jobyna Fracassou. Mais retratos de Valentino? 
alta de occasião. mas Ricardo irá para a capa.' 

p, (Rio) - Nem eu mesmo sei. 

Fhebo Sul America em Cataguazes. Circuito no 

Solecta-Film em Campinas, Liberdade-Film 
de Recife, etc. 

Don. Q. (Therezopolis) — Sim, eu lhe entre- 
picTe Lia Cartas f°ram entregue ao Olym- 


rilm. Western Ave., Califórnia. Ary Severo, Li¬ 
berdade Film, Rua Santa Cecília. 95, Recife. Le- 
Ua Simões, Rua Tavares Bastos 153 c 7, Rio. Lau- 
imha, Universal Citv. Califórnia. Esther, Para- 
mount Studios, Marathona Street, Hollywood. Ca. 
bfornia. 

M. Barcellos (Pelotas) — Mais devagar, as¬ 
sim não posso dar vasão a todos os leitores. Lia 

° r j e ^aclge,. Fox Studios, Western Ave., Holly¬ 
wood, Califórnia. Lillian e Barbara Kent, Metro 
^pldwvn Studios, Culver City, Hollywood. Califor- 
Q ia ‘ Y 0 ]?,’ Edna, Ver?.. Christie Studios-Gower and 
r ? 2 V( * M HoI1 ywood, Califórnia. Egly Dory. 

N. E. Rua Tavares Bastos 153 c7. , ' 

Bill Hart (Bahia) — Obrigado pelas novida- 
ver o interesse dos meus leitores. Es- 
tt !' United Artists Studios. N. Formosa Street, 
vwood. Califórnia. Alguns estiveram aqui, 
^ 8 : la .í am Volvidos, estão muito velhos. Gos- 
daquillo, mas é horrível; o concurso talvez... 


OPERADOR 
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RIO DE JANEIRO 

IMPÉRIO: 

“Amôr e Pillulas” (The Nervouswreck) — 
P. D. C. — Producção de 1926 — (Ag. Pa- 
ramount). 

Uma bóa comedia que fará qualquer pes¬ 
soa, mesmo a contra gosto, rir delicadamente. 
Náo desopila o figado de ninguém — que 
cousa horrivel! — mas diverte discretamente, 
apenas de quando em quando provocando uma 
sonora gargalhada. Phylbi Haver — como 
parecer mais bonita desde que appareceu em 
“Sangue por Gloria” — vae muito bem. Se¬ 
gundo os jornaes “Yankees” o seu trabalho ao 
lado de Emil Jannings, no primeiro film desse 
artista, para a Paramount, é um portento. Só 
agora ella foi “descoberta”... depois de dez 
annos de Cinema, dez annos de trabalho em to¬ 
dos os Studios, inclusive no da Fox... Harri- 
son Ford a contento. Tomam parte, cada qual 
melhor, Chester Conklyn, Mack Swain, Hobart 
Bosworth, Vera Steadman e outros. Levem 
toda a familia... Direcção de Scott Sidney. 

Cotação: 6 pontos. 

CAPITOLIO: 

“O Grande Erro do Amôr” (The Love’s 
Greatest Mistake) — Paramount — Producção 
de 1927. 

Eis aqui ma is um exemplo de como uma 
historia complicada, sem grande interesse e com 
situações já muito vistas, nas mãos de um habil 
“scenarista" e de um bom director assume 
novo aspecto, transformando-sc em diverti¬ 
mento fino, proprio para platéas cultas. Fran¬ 
camente, não acreditei que o director tivesse 
sido Eddic Sutherland; pensei mesmo que ti¬ 
vesse lido mal o cartaz. Mas, foi elle mesmo... 
naturalmente muito auxiliado pelo “scenario”, 
que é esplendido. “O Maior Erro do Amôr” é ' 
um film interessante sob os mais variados aspe¬ 
ctos, cinematographicamente falando — a deli¬ 
cadeza com que foi abordado o assumpto, quer 
pela direcção, quer pelo “scenario”, a bella apre¬ 
sentação das personagens, a subtileza dc algu¬ 
mas scenas, as surprezas interessantíssimas que 
outras encerram, o detalhar da acção dentro do 
cabaret , com o auxilio unico e exclusivo de 
magníficos e intelligentes movimentos de “ca- 
mera”, emfim, tudo contribue para transfor¬ 
mar o ultimo esforço do marido de Louise 
Brooks, senão numa obra prima, pelo menos 
num trabalho de valor incontestável. 

Parabéns, seu’ Eddie. .. Dos interpretes 
os melhores são Evelyn Brent, William Powell, 
Josephine Dunw e James Hall. Os outros a con¬ 
tento. Vocês vão assistir novamente á historia 
da “pequena” que luta pela honestidade cm ple¬ 
no turbilhão de New York — mas o “trata¬ 
mento” é tão diferente... 

Não cito scenas, ha uma porção delias inte- 
ressantissimas, vejam se são capazes de enu- 
meral-as. — Cotação: 7 pontos. 

CENTRAL: 

“Aguia Humana” (The Cloud Rider) 
— F. B. O. — (Guará). 

Al Wilson é artista já conhecido aqui Já 
posou para vários films da Universal, inclusive 
séries. Como artista, pouco vale, mas é um es- 
plendido aviador e endiabrado acrobata de 
aviões... Neste film, elle colloca no apparelho, 
em pleno vôo, uma roda. Esta scena, no “Cen¬ 
tral , pouca sensação causou, mas, nos arrabal¬ 
des, vae ser um successo. Helen Ferguson, 
tem um trabalho sem importância. Virgínia 
Lee Corbin, a contento. Harry von Meter 
Frank Tomick e Frank Rice, mais 
ou menos. As scenas tomadas do alto de acro- 
plano, estão mais ou menos. O argumento é de 
Al Winson e a direcção de Bruce Mitchell . 

Cotação: S pontos. 


A TELA EM 
REVISTA 


“Naufrago Maldicto” (The Enchanted 
Island) — Tiffany Prod (Select). 

Não sei até quando ainda teremos films so¬ 
bre naufragos abandonados em ilhas desertas. 
Esta, não é grande cousa, mas em todo caso. 
salva-se o desempenho de Henry B. Walthall e 
Picrre Gendron. Também, uma cousa contribuiu 
para que este film não pudesse ser melhor — a 
commum direcção de Willian J. Cosby. Char- 
lotte Stevens é engraçadinha, mas, deixa a de¬ 
sejar em algumas scenas. Pat Hartigan é o vil- 
lão, conforme vocês já devem calcular Floyd 
Shackleford, a contento. Photographia muito 
nitida. O resto é commum e não merece re¬ 
gisto especial. 

Cotação: 4 pontos. 



MONTE BLUE E LILA HYMANS E 
“THE BRUTE” DA WARNER BROÍ 


‘Quando o Amôr Quer” (The Night W 
tch) — Truart — (Guará). 

Mais guerra feudal; porem, sem scenaric 
direcção. Fred Caldwell demonstrou ser um < 
rector ainda bem fraco para uma historia comc 
deste film. Na interpretação, vemos: Ma 
arr, que apresenta um commum desempenh 
Glona Grey, muito bonita, porém sem expn 
soes em algumas scenas; Charles Delaney, t 
differente do que estamos acostumados a v 

, C ^ ardson ‘ no seu senero; Jack Powc 
Munel Reynolds, Jack Caldwell e outro 

guTar tCS ma ' S °“ menos * Photographia r 
Cotação: 5 pontos. 


PARISIENSE: 

t • 

- p S n C DÍaS de Q uarentena ” (Sewe 
P. D. C. — Producção de 1925 
razzo). 

Mary Robert Rinchart quando . 
esta historia foi muito elogiada, chegoi 
a ser considerada a autora do argumer 
engraçado do mundo. 

Fosse lá porque fosse, porém, na 
deu nada, ou por outra, deu uma comc 
fraquinha. Ha apenas uma ou outra s 

Si? p’ ™ mo ’ P° r exemplo, aquellá 
Edíhe Gnbbon se esconde atraz do fogã 

Sidney nao soube tirar partido das sii 


Mas náo é só elle o culpado do film ser fraco — 
o tempo — é uma producção dc 1925 — é o prin¬ 
cipal responsável. Não pensem, entretanto, que 
vão vér uma “droga” completa... 

E depois tem Lillian Rich. Lib> an 
Tashman, Mabel Julienne Scott, Hal Cooíey 
Creighton Hale, o estupendo Tom Wilson 
formidável Eddie Gribbon.,, 

Cotação: 5 pontos. 

OUTROS CINEMAS: 

“Os Pioneiros” (Wild West) — Pathé — 
(Marc Ferrez). 

Films como este, ha muitos. Mas uma his¬ 
toria passada ha alguns annos no oeste ameri¬ 
cano, ainda relatando factos sobre a conquista 
do ouro, sem faltar as luetas que se travaram en¬ 
tre brancos e indios. 

A fita começa num circo, Virgínia Wa • 
wick e Helen Ferguson são as principaes fig: . 
ras femininas. Larry Steers está bem. Jac’ 
Mulhall, não vae mal, mas não me pareceu < 
typo para o papel que tem nesta historia. C 
resto é muito commum e não merece a pena 
:alar. 

Cotação: 5 pontos. 

“Falsos Amigos” (Dangerous Friends) — 
Banner Prod. — (Brasil & America). 

Outra comediasinha regular e que apezar 
da historia ser muito simples e explorada, não 
deixou de causar successo, pelo menos no Ci¬ 
nema e sessão em que assisti . Ha situações in¬ 
teressantes. T. Roy Bames não está tão en¬ 
graçado como das outras vezes. Arthur Hoyt, 
como sempre, notável. Elle é o unico para taes 
papeis. Marjorie Gay, pouco conhecida ainda, é 
uma figura vistosa. Gertrude Short, tão 
“flapper”. 

Cotação: 5 pontos. 

“Agindo na Hora” (Set free) — Univer¬ 
sal — Producção de 1927. 

Mais um film de Art Acord, o mais calmo e 
delicado de todos os “cow-boys” do Cinema. É 
uma historia conhecida, mas, acceitavel e sem 
exaggeros. Para os apreciadores do genero. 
Robert Mc Kenzie, Claude Payton, Olive Has- 
brouk, Harry Pembrock, “Raven” e “Rex” 
tomam parte. A direcção é de Arthur Rosson, 

Cotação: 5 pomos. 

“Um Crime no Deserto” (Desert Ma- 
dness) — Madock Sales C°. — (Splendid). 

Um film cojnmum de Jack Perrin, sen 
nada de importante, a registar. Argumento 
fraco e já bastante explorado. Olive Hasbrouk 
é a sua “leading woman” Lew Meehàn, Char¬ 
les Brinsley e outros estão no elenco. Harry 
Webb foi o director, 

Cotação: 4 pontos. 

“A Fazenda Roubada” (The Stolen Ranch) 

— Universal — Producção de 1927. 

Fred Humes outra vez. Esta sua fitinha 
não é das peores e a scena da luta satisfaz. 
Mas.., nao passa de mais um film de “far 
west”... 

Cotação: 5 pontos. 

“Os Laços Gemeos” (Twin Triggers) — 
Artclass — (Brasil & America) 

Já não bastam os artistas que exploram o 
genero “far west?” São tantos que se chega a fa¬ 
zer confusão nos nomes. Com este film, estréa 
em nossas télas, mais um — Buddy Roosevelt . 
Este novo artista, não me pareceu grande cousa, 
em todo caso, não póde ir para a classe dos in- 
supportaveis. Não é muito sympathico. A his¬ 
toria de Jack Townley é commum e a direcção 
de Richard Thorpe não apresenta nada de no¬ 
tável . Laura Lockhart, Nita Cardier, Lafe Mc. 
Kee. e outros artistas desconhecidos formam o 
elenco. 

Cotação: 4 pontos. 

“Antes da Meia Noite” (Before Midnight) 

— Royal — (Splendid). 

Mais uma fitinha de William Russell. O 
assumpto da historia é muito simples e conhe¬ 
cido, mas a interpretação dos vários artistas 









Cfnçarte 


agradou. E‘ fita mesmo para estas platéas apre- 
criadoras dos films de aventuras, onde os mús¬ 
culos representam o ponto mais importante de 
toda a acção. William Russell, embora muito 
velho, dá,conta do seu recado. Barbara Berford, 
sçraprfc muito bonitinha. Brinsley Shaw, Rex 
Lease ç Albert Roscoe, nos outros papeis. Bôas 
scenas dje luetas. 

Cotação: 5 pontos. 

"Uma Escapada Difficil” (A Narrow Es¬ 
cape) — Action — Producção de 1926 
(Splendid). 

Bob Reeves poucas vfezes teve opportuni- 
dade de ser o principal de um film. Nunca se re¬ 
velou como bom artista, mas, é forte e não de¬ 
sagrada. Ajudado pela direcção de J. P. Mc. 
Gowan, elle não poderia sahir-se mau. Jim Co- 
rey, Myrtle Stedman e outros artistas tomam 
parte. 

Cotação: 4*pontos. 

"O Filho do Oeste” (The Man From The 
West) — Universal. 

Mais outra fitinha do Art Accord. Esta 
sim, gostei mais. Começa bem e assim vae até 
o seu final. Scenas de muita naturalidade. Wil¬ 
liam Welch, na fôrma do costume. Eugenia 
Gilbert é a pequena. George Grandee, Bob 
Reeves, Wim Moore, etc. coadjuvam-no . Di¬ 
recção de Lew Collins. No genero é bom. 

Cotação: 6 pontos. 

"Lady Robin Hood” (Lady Robinhood) — 
F. B. O. — Producção de 1925. — (Guará). 

Não me agradou este film de Evelyn 
Brent, numa historia suggerida na personagem 
de Douglas Fairbanks, no celebre film "Robin 
Hood”. Historia forçada. Robert Ellis, Cla- 
rence Geldart, Boris Karloff e outros coadjuvam 
a graciosa Evelyn. 

Cotação: 4 pontos. 

"Bravo Duas Vezes” (The Bad Lands) — 
Hunt Stromberg Prod. (Matarazzo). 

Tenho visto films melhores de Harry Ca- 
rey. Esta sua producção não me agradou tanto, 
não pelo seu desempenho, mas, pelo conjuncto. 
Em todo caso, ha algumas scenas aproveitáveis. 
Trilby Clark, é um palminho de rosto, muito 
interessante. Wilfred Lucas, Joseph Rickson, 
Gaston Glass, Lee Schumway e outros coadju¬ 
vam o grande artista. Em todo caso é um film 
de Harry Carey... 

Cotação: 5 pontos. 

A. R. 

SÃO PAULO 

SANTA HELENA: 

"O Homem da Floresta” (The Man of the 
Forrest) — Paramount — Producção de 1926. 

Mais um film de Jack Holt, com enredo de 
Zane Grey. Creio que estas histórias são quasi 
que a mesmr. cousa, com pequenas variantes. 
No entanto, são romances que prendem regular¬ 
mente a attenção e que de todo não aborrecem. 
Jack Holt, ainda por cima, é um homem sym- 
pathico e o seu typo convence, porque, de facto, 
elle é um homem forte e destemido. Ha uma 
leôa muito interessante. Geórgia Hale, a pe¬ 
quena. George Fawcett, Warner Oland, El 
Brendel, Tom Kennedy e Guy Oliver tomam 
parte. Creio que não fará mal a ninguém. E’ 
film, porém, que só se deve fazer força para vêr, 
caso seja complemento de programma ou exhi- 
bido no Cinema proximo e se houver visita "ca¬ 
cete” cm casa. 

Cotação: 5 pontos. 

"Alma Errante” (Soul Fire) — F. N. P. 
(Inspiration) — Producção de 1925. 

Ha dias em que sentimos, dentro do cora- 
çao, um calor, uma ardência que nos toma im¬ 
petuosos, violentos, arrebatados, nas nossas 
acções e particularmente nos nossos amores: — 
é o nosso dia de assistir "Sangue por Gloria”. 
Noutros, ao contrario, banha-nos a alma toda, 
uma suave onda de meiguice, de ternura que 
nos toma bons: — é o nosso dia de assistir: — 
'Alma Errante”. 


Naquelle film, os beijos tinham fogo. 
Neste, são meigos, doces, como as ondas ao que¬ 
brarem-se na praia (eu não sei aonde foi que eu 
li isto!). Devp accrescentar, no entanto, que 
doce é o quebrar” das ondas, porque ellas são 
. bem salgadas, é sabido! 

Pois este film de Richard, teve para mim, 
um peculiar encanto. Aliás, todos os que tive¬ 
rem um ideal, na vida, deverão forçosamente, 
apreciar este trabalho de JohnS. Robertson. 

O principio do film, até aquella bofetada da 
intolerável Carlotta Monterey e com aquelle 
ambiente falso de Paris, não o recommendam 
muito. Depois, porem, de Port Said até aos Ma¬ 
res do Sul, temos a impressão de que estamos 
passando, com as personagens, as differentes 
phases do drama. E’ um film, em certas situa¬ 
ções, impressionante. 

Citarei, como estupendas, as scenas na¬ 
quelle cabaret ordinário da Helen Ware, quan¬ 
do, Richard, sonhador impenitente, é recolhido, 
pela mesma, para que tocasse musicas de dansa 
ao piano. No entanto, não conseguindo domi¬ 
nar a fúria que lhe ia na alma, elle toca, mas os 
dedos, trêmulos, exhaustos de tanto soffrimento, 
tanta miséria, sómente sabem reproduzir par- 
cellas doiradas dos sonhos, todos daquella 
"alma errante”... E aquella assistência toda: 
mulherio sortido, homens immundos, mari¬ 
nheiros de coração de ferro, dobram-se, viram, 
choram ao ouvir aquella musica suave, doce 
como um suspiro de amôr. Que grande scena! 
E Richard está tão impressionante, nesta, que 
não poderemos, jámais, esquecer-lhe as ex¬ 
pressões valiosissimas! Tarrfoem, estupenda, 
aquella em que elle julga Bessie Love leprosa, 
qüando já nos Mares do Sul. São scenas trági¬ 
cas, lugubres, impressionantes. No entanto, era 
uma simples moléstia 
passageira. Quando, po¬ 
rém, elle se senta ao pia¬ 
no, com a sua adorada ao 
seu lado, e começa a to¬ 
car o lugubre canto de 
morte que lhe ia na alma, 
canto de dôr e miséria em • 
que se lia a desventura 
daquelle amôr que seria 
desgraçado, toc a n do a 
musica querida que sem¬ 
pre lhe fugira e que ago¬ 
ra surgia exhuberante e 
poderosa e que lhe daria 
fama, em contraposição 
a musica festiva dos nati¬ 
vos, que celebravam a 
vespera das suas nú¬ 
pcias... não poderemos 
esquecer-lhe a s expres¬ 
sões ... E, como toda 
grande symphonia, toda 
grande musica, todo gran¬ 
de poema, fôra na maior 
das afflicções, na maior 
desgraça, que elle conse¬ 
guira colher, finalmente, 
escrevendo uma noite to¬ 
da, as notas que lhe da¬ 
riam a immortalisação. E 
Bessie, também, tem um 
bello desempenho. 

Aquella transposição 
do oboe á flauta do egy- 
pcio, quando se entra na 
phase egypcia do film, e 
naquelle rufar festivo dos 
tambores dos nativos para 
a orchestra que executa¬ 
va a grande symphonia, 
são épicas passagens de 
musica descriptiva. Todo 
musico, todo artista, todo 
sonhador, deve assistir 
este film. E’ mais um 
marco de triumpho, no 
caminho risonho de Dick. 


Portanto, com thema original, direcção so¬ 
berba, bello desempenho e optimo scenario, 
que se póde desejar de melhor? 

Da peça theatral de Martin Brown. Sce¬ 
nario da grande Josephine Lovett, esposa do 
formidável director John S. Robertson. 

Assistam-no. 

Cotação: 8 pontos. 

"O Bruto” (The Brute) — Warner Bros. 
(Matarazzo) — Producção de 1927. 

Monte Blue, desta feita, na pelle de Tom 
Mix ou Buck Jones. O thema versa sobre a vida 
yankee durante a descdberta e exploração do 
"black gold”, ou seja o petroleo, no Estado de 
Ocklahoma . 

Analysar um film de "far-west”, é gastar 
tempo inutilmente. Portanto, deixemos que o 
galã, finalmente corte de chicotadas o villão e 
que terminem no comprido e eterno beijo finql. 
Cuidemos, sómente, do bom trabalho de Monte 
Blue. E’ um artista sincero e muito aproveitá¬ 
vel. Cummings, que dirigiu este film, não lhe 
deu mais do que um leve cunho de originalida¬ 
de. Nada de sobrenatural, no entanto. Reside 
grande parte do interesse do film, no trabalho 
de Clyde Cook. 

Não percam o seu tempo. E’ preferível 
passar 15 dias sem ir ao Cinema, do que assistir 
um film como este depois de um "Ben Hur” e 
mesmo de "A Guerra é um Buraco”. 

Leyla Hyams, uma linda pequena. Fará 
successo e receberá pedidosjnniftneros de photo- 
graphias. Carroll Nye é mais.urp que entra 
para a minha lista de "perobas”. Paul Nichol- 
son, que já está na lista ha muito tempo. Argu¬ 
mento de W. Douglas Newton. Scenario de 
Harvey Gates. Operador, Conrad Wells. 

Cotação: 5 pontos. 


O. M. 


CINEMAS E CINEMATOGRAPHISTAS 



ASPECTO DO DIA DA INAUGURAÇÃO DO 
PARISIENSE DO RIO SOB A DIRECÇÃO DE 
V. R. CASTRO 


Assumiu a gerencia da Empreza Distribuidora Cinematographica 
do Brasil no Rio (Programma Select), Luciano Ferrão que foi da 
Agencia do Programma Guará. 

Na Bahia os films da United deixaram de passar no Lyceu e pas¬ 
sarão no Guarany. 

X 

A Empreza Serrador adquiriu o Cinema Mafalda de S. Paulo. 

x 

A Agencia Leon Abran (Diamond Programma) mudou-se para á 
rua Senador Dantas, 40. 

X 

A Cine Material Gaumont de Paris, lançou um novo projector no 
mercado, "Le Seg”. 









IAXI! TAXI! 


FILM DA UNIVERSAL 


Pedro Whitby.Edward Everett Horton 

Rose Parrish. Marion Nixon 

Grant Zimmermann.Burr Mac Intosh 

Jimmy Littlefield...Lucien Littlefield 

David E. Palmalee .... 7.Edward Martinal 


Pedro Whitby tinha um patrão que era uma féra, 
como se diz vulgarmente. Sujeito rispido, de disciplina de 
ferro, no seu escriptorio, o velho architecto Grant Zim¬ 
mermann não admittia que os seus empregados discre¬ 
passem uma linha do regulamento da casa. Pedro esbo- 
fava-se para chegar á hora, tendo um louco medo do 
chefe. 

Um dia foi elle chamado ao gabinete do patrão. ,<' 
Julgava que ia ser despedido e foi logo dando o que lhe jjj, 
pertencia aos companheiros. Enganou-se, pois o que 
Grant queria delle era simplesmente que fosse á estaçãc 
esperar a linda Rose Parrish, sua sobrinha, que deixára 
o collegio, tendo completado o respectivo curso. 

Munido de uma photographia da moça, o nossc 
Pedro lá parte para a estação. Tral-a ao escriptorio dc 
tio, onde estava um rico sujeito, que via plantas e mais 

plantas de casa, sem gostar de nenhuma para 
construir o seu“bungalow”. 

Rose gostára immenso de Pedro e, em vez 
de acceder ao convite do tio para ir jantar ao 
restaurante, pede a Pedro que a leve a certo 
centro de diversões da moda. O rapaz consulta 
as finanças e accede em gastar com a linda crea- 
turinha os trezentos e cincoenta francos do seu 
saldo em banco. 

No famoso Café Sweeney occorrem coisas 
interessantes. Pedro nota que o tio de Rose está 
lá e resolve fazer a retirada. Chovia a cantaros 
e elle sáe em busca de um taxi. Estando todos 
occupados, acceita elle a proposta de venda do 
carro que um “chauffeur” lhe faz. Aquelle autc 
tinha uma historia complicada e pertencia a 
uma quadrilha de larapios, que deixára certas 
joias rodbadas dentro delle. 

No dia immediato, Pedro é posto na rua. 

O patrão o tinha visto no café, em companhia 


Harry Carr, antigo jornalista cinematographico, e John 
Farrow estão escrevendo um “scenario”, baseado no poema 
mundialmente conhecido “The Wreck of the Hesperus”, do 
famoso poeta americano Longfellow. Elmer Clifton dirigirá. 
Parece que os heroes serão dous dos mais jovens artistas de De 
Mille — Virginia Bradford e Frank Marion. 

x 

Ralph Graves tendo estreado magnificamente como director 
em The Kid Sister”, da Columbia, foi contractado pela War¬ 
ner Bros, para dirigir “Roulette”, uma producção de luxo. 


da sobrinna. E está elle arrumando de novo as 
suas coisas, quando uma voz feminina o chama 
ao apparelho. E’ Rose, que lhe diz que o tio 
está furioso e que resolvera mandal-a para o 
collegio. Como não quer ir, pergunta-lhe se 
quer fazer o grande favor de leval-a a 
Montecito, onde a espera o rapaz que 
deve com ella casar. 

Embora lhe cause grande desa-' 
pontamento a nova de que Rose é noi¬ 
va, Pedro não lhe recusa o obséquio 
pedido e vae buscal-a no seu taxi, já 
então pintado de preto. Chegam a 
Montecito, ao tempo em que o cli¬ 
ente exigente de Grant, tendo percor¬ 
rido as mesas de auxiliares do velho ra¬ 
bugento, descobria uma soberba plan¬ 
ta, com esta legenda: “O meu castello 
ideal”. Scíbe que o autor da mesma é 
Pedro e elle e Grant partem em busca 
do joven architecto para concluil-a. 
Grant, telephonando para casa, é in¬ 
formado, pela creada, que Rose e o ra¬ 
paz tinham partido para Montecito e para lá se dirige tam¬ 
bém. A policia descobrira o taxi parado á porta da egreja, 
onde Pedro, radiante, tivera a certeza de ser elle a creatura 
querida de Rose. E ainda não estava xoncluida a cerimonia do 
casamento, quando os policias batem á porta e surgem também 
Grant e o outro. 

Pedro não póde perder a opportunidade de ser feliz e pede 
ao pastor que os abençoe, numa das voltas que dará, em torno 
da egreja, fugindo á perseguição da policia e também de 
Palmalee. 

O conjungovobis”édado desse modo original. Casados, 
Pedro e Rose enfrentam o velho, que exige do rapaz termine a 
planta, ao que elle se recusa, dizendo que reserva o “castello 
ideal para elle e a sua adorada Rose. Palmalee conforma-se e o 
velho outro remedio não tem senão mostrar cara alegre com o 
consorcio do empregado com a sobrinha radiante com o mari- 
dinho que a sorte lhe reservára. — H. M.. 
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constituído de tal sorte, que permitta a 
exposição da pellicula, a obturação da 
abertura, o movimento da pelbcula em 
espaço ou “quadro” para a frente, re¬ 
alizando-se esse cyclo completo deze- 
seis vezes no espaço dè um segundo. 
Além disso, o film deve ser mantido 
exactamente no plano focal durante a 
exposição, somma total do movimento 
do film para baixo deve ser rigorosa- 
mente exacta, sem a discrepância de 
um centesimo de milímetro e toda a 
camara deve se assentar firme como 
uma rocha num supporte adequado. A 
inobservância de uma destas regras 
tornará impossivel qualquer bom re¬ 
sultado na cinematographia. 

Antes de tratar das camaras espe¬ 
cialmente apropriadas ao amador, des¬ 
creveremos em linhas geraes os diffe- 
rentes methodos pelo qual se realiza 
esse movimento do film. Toda bôa ca¬ 
mara cinematographica dispõe de cer¬ 
tas caixas ou “chassis”, destinadas a en¬ 
cerrar o film, protegel-o da luz. man¬ 
tendo-o, entretanto, ao alcance da mão 
para uso repentino. Esses “chassis”, de¬ 
vem, portanto, poder ser abertos facil¬ 
mente. Elles trazem também os car¬ 
reteis que servem para enrolar os films 
virgens, e para receber films expostos 
(impressos) durante a operação de ex¬ 
posição e para a guarda e transporte de 
films expostos. Algumas das chama¬ 
das camaras carregáveis á luz do dia 
empregam um carretel de portes late- 
raes solidos e com a extremidade exter¬ 
na do film protegida por um envolucro 
de papel preto, tal qual os cartuchos de 
rolos de films communs; m?.s seja qual 
fôr a maneira de acondicionamento do 
film, devemos encaral-o como um ipa- 
(Termina no fim do numero) 


(Continuação do 1" Capitulo 
Cinematographia) 


Procurando corrigir esse grave 
inconveniente, augmentou-se a fre¬ 
quência do movimento mais e mais, até 
se attingir a rapidez de quarenta e oito 
imagens por segundo; mas, por qual¬ 
quer motivo, o tremo persistiu e a rapi¬ 
dez era prejudicial ao film. Depois de 
longas pesquizas, um experimentador 
teve a idéa de introduzir uma lamina 
supplementar a qual interromperia a 
luz por um instante, emquanto a figura 
permanecesse estacionaria na téla. Essa 
lamina, que se chama “Cruz de Malta", 
deu resultados tão satisfactorios que fo: 
possível projectarem-se as imagens com 
a lentidão de doze por segundo, e com 
estremecimento muito menor do que o 
que se verificava antes com velocidade 
muito superior. Em consequência dessa 
descoberta, a velocidade primitiva de 
dezeseis imagens por segundo voltou a 
ser empregada e constituir padrão e 
ainda assim se conserva, com excepção 
de alguns casos, de que trataremos no 
momento opportuno, 

ConsiderandoTse que a representa¬ 
ção cinematographica resulta, não do 
movimento da figura, que na verdade 
não se move, mas de uma rapida suc- 
cessão de imagens immoveis, ligeira¬ 
mente differentes uma das outras, era 
preciso obter um mecanismo mediante 
o qual o film pudesse sdffrer a exposi¬ 
ção e um mecanismo correspondente 
pele qual elle pudesse ser visto, isto é, 
que permittisse tirar o film e proje- 
ctal-o respectivamente. O mecanismo 
da camara cinematographica deve ser 


O OPERADOR TONY GÁUDIO E O DIRECTOR 
MELESTONE NUM DIFFICIL “SHOT” PARA 
(TWO ARABIAN KNIGHTS” DA U. A. 


FILMANDO COMEDIAS NA CHRISTIE 
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LYA DE PUTTI E MALCOLM MAC GREGOR EM “BUCK PRIVATES" 

r\ A VIKIMlrnnii * 


DA UNIVERSAL 


EL1Â E A VIDA... 

(FIM) 

verdadeiramente, ensinando-nos a disciplina e a obe¬ 
diência. Nào conhecemos, durante o tempo cm que 
nellas trabalhamos, a palavra impossível. 

Trabalhei duramente. Ainda hoje o faço. Nào 
me pouparam nunca. Mas, apezar disso amo-os. Eu 
nellas estava para trabalhar e ganhar experiencia. E 
hoje só tenho a agradecer —- sou dona de uma fortu¬ 
na regular e possuo em Beverby Hills um bungalow 
como sempre sonhei possuir. 

Tentarei o drama algum dia... Fal-o-ei quando 
me julgarem apta para tanto. Espero trabalhar sem¬ 
pre e jamais deixarei as minhas ambições desappare- 
cerem sob a minha felicidade... 

Portanto, leitoras, aproveitem a bclleza que Deus 
lhes deu. A experiencia, o dinheiro e a protecção de 
nada valem... 


Aprenderam com ella o que 
são as mulheres 

(FIM) 

dacia. “Dizem que é a minha morte, declarava Gre¬ 
ta mais tarde, e pode ser que tenham razão; nessé 
caso serei recambiada para a Suécia". 

Era esse o argumento final do Studio — a de¬ 
portação . A menos que Greta não voltasse immedia- 
tamente ao trabalho, as autoridades do serviço de 
immigração a notificariam para deixar o paiz. Ella, 
porém, enfrentou ameaças e argumentos com a sua 
unica arma — o silencio. Poderiam fazel-a voltar 
a Stockholmo, mas não a obrigariam a trabalhar sem 
um novo contracto e papeis differentes. 

Greta havia traduzido para o sueco as expres 
sões “seluctiyeness” (seducção) e ‘Sex appeal” (at- 
tracção feminina) com que a qualificavam nas re¬ 
clames, e a coisa não lhe soou bem. 

Dois dias antes do termo de expiração do seu 
passaporte, a empreza fraquejou. Os narizes dos 
produetores nunca são esmurrados de modo a lh«s 
•desfigurar os rostos. 

Aquella esperta sueca valia para elles uma for¬ 
tuna, elle sabiam isso e, infelizmente, ella não o 
ignorava E os produetores se felicitaram por ve- 
• rem a situaçao resolvida. ^ 

Ínrioí! 3 ^ 0 T° e - 8tá n ? esmo resoIvido ? Quem assim 
indaga e a chromsta cinematographica Dorothy Ca- 

lhoun, de quem tomamos estas notas. E. a guisa de 
resposta, ella narra: *» lsa ue 

Uma dessas tardes dirigi-me a Culver Citv 
para entrevistar Greta Garbo. ‘Ao entrar aH fioueí 
logo impressmnada pelo tom quasi de queixume cmê 
notei na vMdo homem da publicidade que faSva ao 
telephone, informando que Miss Garbo ' ainda não 
havia chegado . O scenario estava monUdo na 
um desses banquetes de Cinema 3 a 

Duas horas, e nada de Greta. “Hontem Hm 
bem ', murmurou uma extra idosa, que alíga o s Tu 
anetocra ,co nanz para films de cos umes “ella te 
o mesmo '. Mas Elle, não estarão por isso,' com ce“ 
teza (nota-se sempre um E maisculo na voz daouel- 

n a isfração) Uan<0 36 refere 30 Escl ' i P ton '° da Admi. 

, . “ C ' direct °r Bukowetahri consultava o seu re 
logio. Duas e meia! Ricardo Cortez, mettido num 


HUNTLY GORDON 


uniforme branco com galões dourados, approximou- 
se: — Eu a aprecio bastante, diz elle, nunca com- 
menta escândalos, nunca se fala de ninguém, nun¬ 
ca conversa absolutamente para dizer mal. 

— Todos têm medo delia, resmungou um extra; 
ninguém ousa descobrir faltas nella com receio que 
ella faça meia volta e torne á casa. * 

— Uma estrangeira, replicou a dama do lindo 
nariz, tomar esses ares! Não sei o que elles acharam 
nella de extraordinário! Quando ella se recosta 
numa almofada, em um film, com a bocca entreaber¬ 
ta e os olhos meio fechados, é isso representar , per¬ 
gunto eu? Ou é simplesmente sexo? 

• Que importa que seja uma coisa ou outra o pu¬ 
blico paga para ver tal coisa? grunhiu o joven 

“O interprete mostrou-se indignado. Absoluta- 
mente, dizia elle. Miss Garbo, não tomava ares im- 
portantes. Ella vivia agora, da mesma maneira, 
tranqui la e sccegada, como quando chegara. Si nào 
frequentava festas era por se sentir muito fatigadu. 
Ella estava sempre fatigada neste paiz. O ar frio 
da Suécia faz circular o sangue, faz que uma Des- 

muita n calor a '' 8rÍa ' <le VÍVer; n ° a Estados Unido3 ^ 

As quatro horas Greta appareceu Os elp 

nàrif a8 \ qUG tmham estado tr es horas sem fazer ‘ 
ada acharam que era preciso modificar as luzes e 

'^Jssxa-ss. 

SSrjgSiSS. E 

mente depressão vital. Greta é uma flír da neve re' 
cebendo sol demasiado. “Preciso estar sempre a cor’ 

n! ’ * qu \, cont,nua Greta, sempre ás pressa^ na dis 
parada. Mas penso que ficarei na America14 L h „' 

OS primeiros papeis da minha naturalização Meus 
bisnetos serão legítimos americanos e apressados tam- 

se mos r , C rara1fave| m c e cIe r em SÊT ° deSejo de 
indifferente á necessidade H« ' lnconsciente ou 
Mas quando cu lhe hSÍfu. * 
precedidos pelo romance, alguma cousa brilhou no 

entm 3 sL U s :° lh , 0S ' “ &rt 05 "E 

de o • flrT C arao ';' e por isso B°stam sempre 
1" ,alar dos amores dos outros? Santo Deus! O 
mancc nos magôa si pensamos nelle, e nos lacera 

m»nr!* Cam0S Entao Pensam que si eu tivesse um ro¬ 
mance iria contar a todo mundo? Nâo, eu o conser- 
varia em segredo. 

Si desejam eu lhes direi o que faz Greta depois 
das seis horas. Qualquer coisa, tudo que me fatigue 
para que eu possa dormir. Quando volto do studio 
rago o espirito supcr-excitado; a causa é talvez o sol’ 

Amcr ! ca ' 0 fact0 é 9 UC nào posso ir para a 
cama ás nove horas, como fazia em minha terra. Nes¬ 
sas condições, ponho-me a dansar — oh! sóslnha no 

meu quarto — e danso o vosso charleston, até sentir- 
me cansada. 

Falei-lhe a respeito do seu recente conflicto com 
a empreza. 


E LILIAN TASHMAN EM "DONT TFT i tuc 
WIFE , DA WARNER BROS L ™ E 

Conflicto? Absolutamente, diz ella, essa palavra 
significa barulho, e tudo correu calmamente. Eu nâo 
gosto de conversas em tom de voz elevada, detesto os 
gritos, e quando os ouço, ponho-me a andar. Mas natu. 
ralmente, nào obtive tudo quanto desejava. Nâo es¬ 
pero demasiado da vida, o que é de grande sabedoria: 
assim, quando nada consigo não soffro decepção, e si 
obtenho alguma cousa, sinto-me surprehendida. 

O que a encantadora artista sueca deseja actual- 
mente é uma casa no alto da collina, cujo accesso nâo 
seja muito facil para que a incommode. Nas colli. 
nas que dominam Hollywood o ar é bom e abundante 
um pouco parecido com aquclle que sopra nos fijorda 
profundos. Descortinam-se dali panoramas de nas¬ 
cer e pôr de sol que nos inspiram elevados pensamen¬ 
tos, desejos de realizar grandes coisas. 

Reclinada no divan, com um vestido que lhe re¬ 
vela todas as linhas harmoniosas do seu corpo moço 
(corre no studio que ella nâo usa nada por baixo do 
vestido), Greta Garbo póde multo bem ser definida 
“a mais seduetora mulher da tela". 


Close-Ups de Hollywood 

(FIM) 

5rÊ der t0d . aS , aS SüdS regras ' Vencedor do con- 

frZ,, F0 . X , na ,alia ' nà ° fala bem 0 Inste* mas em 
rrancez e italiano... mexe com elle. 

Ri,,* No M StU(,io da Wanier Brothers falei com Monte 

nwls demoradamente 611 " 1 ^ ^ 

E leitor velho de Cinearte; tem até diversos ar- 
igos recortados num livro. Agradeceu todos os elo¬ 
gios e me apresentou á sua esposa, e sua màe, dizendo 

que eu era representante da melhor revista da Ame- 
rica do Sul. 

Devido a elle conheci também Leila Hyams que 
é agora sua leading-woman, 

E uma nova descoberta da Warner e já fez ao 
odo uns quatro films.- Espera fazer o melhor para 
conseguir popularidade. Aliás, quem já viu “Maridos 
ooiteiros , da Fox, tem que acreditar nisso. E’ loura, 
o los cinzentos claros e... ainda nào está noiva si- 
quer! _ 

Está ahi uma opportunidade, leitor. 

L. S. MARINHO. 
(Representante official de "Cine- 
arte” em Hollywood) 

Jean Hersholt foi contractado por 
causa do seu guarda roupa 

(FIM; 

'-erta vez, estando desempregado novamente, o 
hoje astro da Universal experimentou a sorte em 
outros ramos do Cinema. Assim foi que procurou 
metter-se num “atelier” de pintura e desenho de uma 
das grandes companhias produetoras, pois como os 
leitores devem saber, elle é habil desenhista. Mas, 
naquelle tempo, ser desenhista ou pintor de studio 
ainda era mais difficil do que ser artista, de modo que 
Jean teve que deixar de lado as suas pretenções. 

Pelo tempo em que se iniciou na Universal, co¬ 
meçaram a reconhecer-lhe qualidades mui raramente 
encontradas em outros artistas. Elle podia fazer 
muitas cousas, e todas de modo a satisfazer á critica, 
principalmente quando lhe entregavam uma caracte- 
risação complicada. Então principiaram a olhal-o 
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com mais interesse, procuraram saber do seu passa¬ 
do, quem fôra ellc antes de sair da Dinamarca E vc- 
rlficou-sc que antes de 1914,. o artista de Cinema^ ha¬ 
via sido, durante doze annos, uma figura do palco, 
apagada, 6 verdade, mas que, comtudo, era sufficien- 
tc para representar alguma cousa. Descobriram até 
que fôra director theatral. 

Quando essa ultima novidade foi descoberta 
apressaram-se cm contratal-o para dirigir uma série 
de fiims adaptados de historias de Zane Grey. 

Mas a representação chamava-o. Gostava muito 
do megaphone — mas representar era a sua vida. 
John Robertson escolheu-o para o papel de “villão" 
em "Tess of the Storn Country", de Mary Pickford. 
para a United Artists, e quando o film foi exhibiáo 
Jean Hersholt iniciou a sua corrida vertiginosa para 
a fama. Essa corrida até então havia sido demorada 
caprichosamente. 

Erich Von Stroheim escolheu-o para um dos tres 
primeiros papeis na magistral versão cincmatographi- 
ca da celebre obra de Frank Norris "Mc Teague" — 
“Ouro e Maldição". Hersholt trabalhou sob-as or¬ 
dens de Von Stroheim durante dez mezes, e foi, Jun¬ 
tamente com o director, dos que mais se esforçaram 
para que não “cortassem" o film como o fizeram, isto 
é, reduzindo-o, de quarenta e quatro partes a apenas 
quatorze. 

Depois veiu o seu trabalho em "Steila Dallas", o 
bello film que lhe deu fama e a Lois Moran e Belle 
Bennett. O typo que viveu nesse film, considera-o o 
seu mais perfeito trabalho na tela. E’ o seu papei fa¬ 
vorito. Outro grande trabalho seu foi o que teve em 
“Dom Q, o Filho do Zorro", ao lado de Douglas Fair- 
banks. 

Foi então que a Universal, tomando a mais sábia 
resolução Jamais tomada por uma companhia cínema- 
tographica, resolveu "estrellal-o" numa série de 
fiims. “Beber, Amar e Soffrer" representou o pri¬ 
meiro frueto dessa decisão. E brevemente teremos o 
prazer de o vér em "The Deacon" e em "Dous charás 
e uma charada" apreclamo-lo ha dias. 

Jamais voefi o chará o mesrtio em dous fiims. 
Jean tem horror aos papeis semelhantes. E' do seu 
contracto com a Universal trabalhar em dramas, co¬ 
medias e farças, nunca num determinado typo de film. 
Elle não alimenta illusões de 9 e vôr um grande artis¬ 
ta romântico — «abe perfeitamente qual é. a especie 
de pagei qtie mais se lhe adapta ao temperamento. 


0 FILHO 00 COHSORIO 

(FIM) 

desregrada que levava, intempestivo por natureza, 
viu-se o Filho do Corsário, nesse dia, com a casa si¬ 
tiada e invadida pela Justiça: faziam o leilão de tudo 
quanto possuia! 

.Calmo, de uma calma de heróe, Jeremias Clcgett 
não se preoccupava com a acção que lhe moviam os 
seus credores. Mesmo de sua cama, sem o menor so- 
bresalto, ia assistindo elle á venda do proprio leito em 
que confortavelmente se revolvia entre os lcnçóes. 
roi só quando o Fideles, o seu fidelíssimo creado, lhe 
veiu dar os parabéns pela data natalícia, que se recor¬ 
dou o imperturbável ioven do risco que corria, si, 
conforme a determinação dos seus ancestraes, não se 
casasse áquelle mesmo dia, ao completar vinte e cinco 
annos de édade, a bordo do velho brigue dos seus an¬ 
tepassados. 

Mas o Jeremias, para cumulo dos seus peccados, 
nem noiva tinha ainda! E como descobrir, em tão cur¬ 
to espaço de tempo, uma pequena que quizesse arros¬ 
tar com os encargos de um casorio tão afobadamente 
arranjado? 

Estava, pois, o Fideles a consultar os mais pro¬ 
fundos escavões de sua cachóla, quando, como por 
benção dos deuses, entra pela casa, toda assustada, 
uma creatura de admiravel belleza. O Filho do Cor¬ 
sário viu-a e com a primeira troca de olhar reconhe¬ 
ceu logo que ali estava a sua eleita. 

Essa é a moça com queni me vou casar, Fide¬ 
les, disse elle ao apaspalhado do seu creado. 

Que lhe importava a elle o risco de se ver empo¬ 
brecido naquelle dia, com todos os haveres arremata¬ 
dos em hasta publica, si a creatura que lhe reservára 
a sorte era herdeira de uma fortuna tres ou quatro 
vezes maior que todas as fortunas dos Clegetts re¬ 
unidas? Mas havia uma difficuldade: era que a moça 
vinha sendo perseguida por um pretendente á sua he¬ 
rança. Reginaldo Maltra, desherdado pelo tio, por¬ 
fiava agora em destruir o testamento que sc achava 
ena mãos de Agatha Fairhaven, a herdeira legal de 
todo o thesouro por elle tão anciosamente ambicio¬ 
nado. 

Todo o futuro do Filho do Corsário girava agora 
cm torno de uma nova aventura — defender a moça 
da perseguição que contra ella movia o feroz usurpa¬ 
dor e leval-a o mais depressa possível para bordo do 
Velno Brigue "Jasper B”, e uma vez casados, poderia 
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— Então se mc permitte, gostaria de saber 
seu nome! 

— Nasci durante uma tempestade! Chamo- 
me. .. dona Relampago! 

— E eu nasci durante um cyclone! Chame-me 
Trovão! Não sabia que havia por aqui moça tão 
bonita! Gostaria de vel-a aqui ao meu lado, mas 
isso é exigir muito. 

— Demais! Mas poderá ver-me na Festa 
das Rosas. 

Rogério, que estava apaixonado pela for¬ 
mosa Francisca, volta para a fazenda e ella sae 
do lago e vae para a Festa das Rosas com o 
vestido de uma das criadas, onde se encontra 
novamente com o rapaz que tanto a respeitara 
durante o banho. 

— Senhorita, quer dançar commigo, per¬ 
gunta elle? 

— Sim, gosto muito de dançar. 

— Senhorita Relampago, a luz radiante de 
sua belleza fulminou meu coração. 

— Senhor Trovão, isso era justamente o 
que eu queria. 

Terminada a festa, a senhorita Relampa¬ 
go, transforma-se novamente em homem e vol¬ 
ta novamente para a casa do avô, indo depois á 
fazenda Olivero, donde, com seus empregados, 
retira as rezes roubadas. O avô fica contentís¬ 
simo e diz-lhe: 

— E’s mais corajoso que eu! Trouxeste 
mais rezes do que as que foram roubadas. 

- Os bois “constituiram” familia em- 
quanco andaram por lá! 

Rogério, ao saber que sua fazenda fôra in¬ 
vadida, desafia “Francisco” para um duello de 
morte. Ambos cruzam as espadas e depois de 
algum tempo, o (bigode postiço de Francisca 
cae-lhe da face e Rogério reconhece a mulher 
que tanto ama. Facil será agora ao amavel lei¬ 
tor terminar o resto desta historia. 


rlXTorTZ 0 n4V,0 ' Ul,im# ar 

t /\ despeito tias artimanhas c ciladas postas ca 
füdns nfi 0 : ' niblC,US0 L Reginaldo. fazendo frente a 

eo foi o EE C j? ublcrfu 8 ios d» implacável iními- 
° hlh “ d " e ° rsi > r 'o precisamente ter ao local 
que havia escolhido. A bordo do velho brigue, graça. 

d perca do finorio do Fideles, jd se achava unt mi- 
mstro do evangelho prompto para celebrar as hflH-n 


(FIM) 

via attrahir a attençào geral. Em muitos paízes a vi 
são do film é expressamente prohibida a creanças me 
nores de 15 annos e até mais. Aos jovens só se per¬ 
mitte o film instruetivo, o film pedagógico, o film in- 
nocente, o film educativo. 

Entre nós a liberdade é ampla. Creanças de pei¬ 
to começam a trequentar os salões cinematographi- 
cos, o Cinema d o assumpto predilecto da nnnuhrür 


gazine e essencial a uma boa camara. Em segundo Io- 
gar, deve haver um meio capaz de permittir o avanço 
do film. E’ o processo que se conhece com o nome de 
movimento intermittente; e, fazendo corpo com isso, 
existem alguns dispositivos de molas, que permittem 
manter o film firmemente no plano focal no momento 
da exposição. Vários são os typos de movimentos in- 
termittentes engendrados e postos em pratica para se¬ 
rem logo abandonados. Podemos destacar tres typos 
fundamentacs que serviram de base á grande maioria 
dos movimentos intermittentes bem succedidos. Te¬ 
mos em primeiro logar o movimento “estrella de Ge¬ 
nebra", familiar a todo mecânico e que, acreditamos, 
foi o primeiro movimento intermittente empregado na 
cinematographia com bom resultado. Este é o velho 
movimento de Genebra empregado em muitas maehi- 
nas para avançar um cylindro, uma pullia ou uma 
roda de engrenagem através de parte de uma rotação 
a intervallos eguaes e regulares. Os fiims de cine¬ 
matographia standardisados dispõem de quatro furos 
ao lado de cada quadro, ao passo que o tambor de Ge¬ 
nebra possue dezeseis dentes. Emprega-se assim 
uma estrella de quatro pontos, (A Cruz de Malta) dc * 
maneira que, em cada rotação, avance o carretel de 
um quarto de rotação e faça avançar o film um qua¬ 
dro. Esse movimento é usado, hoje em dia, pelo me¬ 
nos, numa camara com resultados absolutamente sa- 
tisfactorios. O seu grande inconveniente reside na 
falta de durabilidade ou, melhor, na sua falta de resis¬ 
tência em gastar-se. Isso torna necessário o reajusta¬ 
mento constante do movimento. Embora muito rara- 
mente empregado em camaras, esse movimento é qua- 
si universal nos projectores, em que é facil fazer-se 
constantemente o reajustamento e em que se deve 
contar com um uso rude. 

(Continua) 
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forçosamente de que semelhantes fiims são absoluta¬ 
mente impróprios para os jovens espíritos em via de 
formação. As impressões causadas nesses cerebros 
infantis por essa literatura própria para adultos (e 
assim mesmo!...) são formidáveis. Dahi uma série 
de factos, que escandalisam a sociedade, de que são 
promotores creanças cuja precocidade se precipitou, 
cuja ingenuidade natural se estiolou no ambiente ci- 
nematographico. 

Porque os jornaes diários não levam mais a sério 
o Cinema? 


co M nadava despreoccupadamente, sem pensar 
que em trajes de Eva, seu disfarce, seria facil¬ 
mente descoberto. 

— Olá que tal está a agua, pergunta-lhe Ro¬ 
gério? — Muito fria! Não tome banho hoje. 

— Gosto de banhos frios! Vou já lá para 
dentro! 

— Mas vae ser mordido! Piranhas não fal¬ 
tam'por aqui! 

— Tolices! Quando tomava banho aqui, 
nunca encontrei uma. 

— Este lago é pequeno demais para dois. 

Então vou te empurrar de lá para fóra. 

— Não faças isso! Sou uma moça! 


“Married Alive" é o titulo de outra comedia da 
Fox. Gertrude Orr, uma das melhores scenaristas 
americanas, preparou o "sccnario”. O elenco in- 
clue Matt Moorc, Margaret Livingston, Lou Tellegen, 
Claire Adams, Emily Fitzroy, Gertrude Claire. Eric 
Mayne, Charles Lane c Marcella Daly. O director 
foi Emmett Flynn.-- 

Alice Mills e Janet Gaynor são as principaes cm 
“Two Gids Wanted", da Fox. 
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Aqui está quem é Richard 
Barthelmess 

(FIM) 

tre então, elle sempre demostrara um eleva- 
dissimo gosto pelas artes e pelas letras. Depois 
que se formou, tomou parte numa série de re¬ 
presentações theatraes, quer em centros de 
amadores, quer em theatros de profissionaes. 
até que um dia lhe appareceu um difficil pro¬ 
blema para resolver — o de, ou continuar a sua 
carreira como artista thpatral, e desse modo 
sustentar folgadamente a sua mãe, ou voltar a 
escola, afim de terminar os estudos. Mais uma 
vez seu tio resolveu sustental-os. Ficou resol¬ 
vido que elle terminaria os estudos no famoso 
Trinity College, onde passou uma vida soce- 
gada, de bom universitário, até o dia em que, 
devido a um barulho, a uma briga de estudan¬ 
tes, foi suspenso por seis mezes. Richard, par¬ 
tiu para New York, onde assim que chegou 
obteve optimo emprego como gerente de uma 
companhia de “stock”, prestes a partir para 
Philadelphia. 

Nesta ultima cidade, após curtos mezes de 
fartura, viu-se o nosso heroe mettido em serias 
difficuldades financeiras, quando perdeu o em¬ 
prego. Resolveu partir para o Canadá. Mas 
muito pouco tempo demorou-se nesse paiz — 
tornou a voltar para o Trinity College onde fi¬ 
cou até aborrecer-se. 

Foi quando “Dick”, decidiu tentar, a sorte 
nos films, que elle já conhecia, desde quando 
annos antes, ainda com onze annos, elle traba¬ 
lhara no Studio da velha Biograph, onde fizera 
o conhecimento de Mary Pickford, sua irmã 
Lottie, e seu irmão Jack, Owen Moore, James 
Kirkwood, Mack Sennett e muitos outros. 

Conseguiu trabalho na Hartford Film 
Company á razão de vinte e cinco dollares por 
semana, mas a companhia não durou muito 
tempo. Novamente desempregado, muitos me¬ 
zes passaram-se sem que tivesse um dia inteira- 
mente feliz. Procurou por pagar muito melhor 
os esforços de qualquer principiante, o Cinema. 
Conseguiu um pequenino “papel” em “Roman¬ 
ce de Gloria”, no Studio da Biograph. Imme- 
diatamente depois conseguiu trabrlho de “ex¬ 
tra ' em “Romeu e Julieta”, de Francis Bush 
man e Bervely Bayne. 

Foi mais ou menos nessa occasião que lhe 
appareceu a primeira grande opportunidade — 
Nazimova, que era muito amiga de sua mãe, 
convidou-o, em nome do director Herbert Bre- 
nom, para fazer um importante papel em 
Noivas da Guerra . Seguiram-se dous outros 
papeis de valot, um ao lado de Florence Reed 
em “Lucrecia Borgia”, e outro com Evelyn 
Greenley, em “Just a Long At Twiligh”, de cujo 
titulo em portuguez não nos recordamos agora. 
Novos dias de trabalho incerto em Studios de 
pouca importância — “O Codigo Moral”, com 
Anna Nilson, “Ruas da Illusão”, com Gladys 
Hullete, e outros mais insignificantes ainda. 

“Quando Marguerite Clark viu o meu tra¬ 
balho em “Noivas de Guerra” ficou tão enthu- 
siasmada, que fez a Paramount contractar-me 
para seu galã em “Valentina” e outros films, 
como Impressões Diarias”, “Convivência Ro¬ 
mântica e “Desapontamento”. é 

Trabalhei com Madge Kennedy em “Casa¬ 
dos por Momentos", da Goldwyn, e tornei a vol¬ 
tar para a Paramount, onde trabalhei em mais 
dous films de Marguerite Clark — “Sete Cys- 
nes e Therezinha — e um de Dorothy Gish 
— “OGlorificador”. 

Dahi por diante, sempre com a Paramount, 
e de vez em quando com outras marcas, tomei 
parte em “Dona da Situação”, “Honra ao Mé¬ 
rito”, “Marca dos Pés” e “Guerra ás Bebidas”. 

Depois continuamos nos — eis a maior 
opportunidade de sua ida — Griffith escolheu-o 
para o seu “Lirio Partido”, o film que o fez. as¬ 
sim como a suá companheira. Lillian Gish 

Griffith contractou-o. Fel-o “estrellar” 
uma série de grandes films, dos quacs apenas 


vimos estes: “Quando o Ouro Desapparece”, da 
Paramount, “A Flor do Amor” e “Horizonte 
Sombrio", da United Artists. Nessa época, tam¬ 
bém, appareceu como principal figura de “Ex¬ 
periência”, que não ha muitas semanas foi “re- 
prisado” no “Império”, do Rio. 

Tendo brigado com Griffith por uma ligei¬ 
ra desintelligencia, um verdadeiro mal enten¬ 
dido, assignou o contracto com a Inspiration, de 
onde ha pouco mais de um anno saiu para entrar, 
sob contracto, no elenco da First National. 

O seu melhor papel, aquelle que teve em 
“David, o Caçula”, sob a direcção de Henry 
King, fel-o um dos immortaes entre os artistas 
da téla. Vimol-o mais ainda, sob a direcção de 
King, em “Sétimo Dia”, “Furia”, “A Sombra do 
Evangelho” e “Tu Não és Meu Filho". Pas¬ 
sou depois deste ultimo film a trabalhar sob a 
direcção de John Robertson, com quem fez “A 
Lamina de Combate”, "O Chale Brilhante”, 
“Idade dos Amores", “O Cadete”, “Encantos 
á Beira Mar”, “Vivendo á Vida” e outros nue 
ainda não vimos. Tendo John Robertson dei¬ 
xado a First National, e, portanto, a Inspira¬ 
tion, ficou Dick entregue a sanha de máos di- 
rectores, como Sidney Olcott e Kenneth Webb, 
que, se não o arruinaram de todo, foi devido 



EMIL JANNINGS E GEORGE KOTSO- 
• NAROS EM “HITTING FOR HEAVEN” 
DA PARAMOUNT. 


unicamente a sua sympathia extraordinária e ao 
seu talento pouco commum. 

Foi assim que nem "As Travessuras de 
Um Tenente”, nem “O Príncipe Incognito", 
conseguiram deprecial-o no conceito dos seus 
rans , que são legiões. 


. --- «'-vvj ci .riisi 

tional Segundo o que se diz em Hollywo 
seu film Patent Leather Kid”, fará tant 
mais successo do que “The Big Parade", e 
trabalho valera uma nova consagração, n 
ainda que as duas anteriores — “David c 

çula” e “O Lirio Partido”., 

Parabéns, “Dick”! 



ali do atrazo de cincoenta e cinco mim 
trem que devia conduzil-o a Sevilha Co 
do um jornal da tarde, Don Julian tem 
g adavel surpreza a lêr a noticia do duell 
hzar-se entre Ernesto e Don Alvarez e 
causa da querella. Don Julian acha que 
que cumpre defender a honra de sua e< 


segue immediatamente para o aposento de Er¬ 
nesto, com a intenção de fazer comprehender 
isso ao rapaz, e tomar o seu logar. E assim 
acontece. Emquanto Ernesto se deixa ficar a 
confortar Teodora, Don Julian bate-se com Al¬ 
varez e é mortalmente ferido. 

Soccorrido, elle é transportado para o apo¬ 
sento de Ernesto, em baixo. Teodora que se 
havia escondido no quarto de Ernesto, ao per¬ 
ceber que seu marido ali entrava atira-se para 
elle. A scena entre os tres é da mais intensa 
commoção affectuosa; mas, em seguida, olhan¬ 
do para a porta de onde sahira sua esposa, vê 
que é justamente a que dá entrada para o quarto 
de dormir de Ernesto. Don Julian interroga a 
esposa sobre o motivo de sua presença ali. Don 
Severo de novo desperta as suspeitas do ir¬ 
mão e Pepito aggrava mais a situação decla¬ 
rando que Teodora ali viera contra a opinião de 
sua mãe, Dona Mercedes. 

Toda a duvida e desconfiança que antes 
Don Julian havia recalcado no fundo do seu es¬ 
pirito como absurdas, resurgiram de novo, com 
tanta violência agora, e a trahição lhe parece 
tão evidente que de nada valem os protestos de 
innocencia dos accusados. E Don Julian repelle 
a esposa e Ernesto de sua presença, como trahi- 
dores. 

Don Julian não sobrevive ao ferimento re¬ 
cebido no duello. Ernesto que não desistira do 
encontro com Don Alvarez, bate-se com elle e 
mata-o. Nesse interim elle sabe que Teodora 
vae partir para a America. As más linguas con¬ 
tinuam a affirmar e todos acreditam que Teo¬ 
dora vae partir em companhia de Ernesto. 

Ernesto consegue saber que o navio que 
Teodora deverá seguir viagem e faz por embar¬ 
car no mesmo. 

Encontrando-se com Teodora a bordo, Er¬ 
nesto confessa-lhe o seu amôr. Teodora, cujos 
sentimentos correspondiam ao grande affecto de 
Ernesto, diz-lhe o quanto se sente feliz, mas que 
dirá o mundo, que dirá a maldade humana? Mas 
Ernesto lhe declára que foi exactamente a ca- 
lumnia, a maledicência que os compelliu um 
para o outro, e bemdita maldade humana quando 
os seus effeitos eram aquelles. 



(Continuação) 


dever, por Wallace ao corrente de tudo, 
dando-lhe o contracto entre Wainwright e Cor- 
win, de que elle se apoderara. A verdade é que 
elle tinha o espirito combalido, e não hesitou em 
affirmar a Wallace que não queria mais saber de 
nada; nem dever, nem tradição, nem amôr. O 
escandalo estourou. Os jornaes contaram a his¬ 
toria da patifaria de Corwin, ém titulos garra- 
faes e commentarios esclarecedores. Helen leu 
todas as noticias e comprehendeu então que seu 
pae era verdadeiramente culpado, criminoso. 

Não se passava muito e dava-se o alarma de 
incêndio em um edificio proximo do orphanato, 
já está presa das chammas e os pedidos de soc- 
corro eram cada vez mais insistentes. Terry, 
apezar das supplicas instantes de sua mãe, dei¬ 
xava-se ficar em casa, indifferente. Oh! o de¬ 
ver! Historias tudo... A vida não valia um sa¬ 
crifício. .. O perigo cada vez se tornava maior, 
a catastrophe augmentava de vulto. Por fim a 
companhia de Pop teve ordem de partir para 
tomar parte na extincção, e Terry, então, num 
impulso irresistível, correu a reunir-se aos ele¬ 
mentos de seu patí. Wallace também compare¬ 
ceu e, generosamente, auxiliou o seu successor, 
que evidentemente carecia de competência para 
o árduo "metier”. Terry reuniu-se aos demais 
bombeiros, tomando o seu posto na batalha 
tremenda. O fogo repitava com fragor, lançan¬ 
do aos ares enormes labaredas que pareciam 
querer alcançar os homens denodados que ha¬ 
viam escalado as paredes e lá de cima as com- 
(Termina no proximo numero) 
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rei pura ouvir a sua condeninação. Mais 
do que nunca, precisava elle dos recursos 
da sua verve e do seu espirito brihantc, 
c estes não lhe faltaram na conjunctura 
extrema' Villon não só conseguiu im¬ 
pressionar o espirito supersticioso do 1110- 
npjrcha como impor-se á sua amizade, 
tornando-sc assim uma pessoa de vali¬ 
mento junto do rei e, portanto, de todos 
os cortezãos. 

Que mais desejaria elle, para a felici¬ 
dade do seu romance com a linda Char- 
lotte de Vauxcelles? Villon tecia-lhe ma- 
drigaes ao luar, nas alamedas ensombra¬ 
das do parque real e o-seu amor se exal¬ 
tava. Mas Thibault que não desistia da 
posse de Charlotte; prepara um golpe de 
força e arrebata a joven do proprio pala- 
cio do Rei, condifeindo-a para Vauxcelles, 
onde a fará sua esposa. O temperamen¬ 
to aventuroso de Villon, não precisava 
de tanto para estimular-se, e elle volta 
ao Pateo dos Milagres, a pedir aos seus 
amigos, os mendigos de Pqris, cuja força 
seria capaz de abalar 0 proprio throno, 
que 0 ajudem a salvar a dona dos seus 
pensamento. A frente da sua legião 
maltrapilha, c valente, elle dirige o assal¬ 
to ao castello; ao escalar, porém, as mu¬ 
ralhas da torre em que Charlotte se en¬ 
contra prisioneira, Villon é ferido por 
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Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes 25$. — Estrangeiro:. 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 


A mais luxuosa revista nacio 
nal e a de maior formato. 


As assignaturas começam sempre 

no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 

postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 

— Rua do Ouvidor 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 

Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal ,em S. Paulo dirigida por 
Dr. Plinio Cavalcanti. — Rua Sena¬ 
dor Feijó n. 27 — 8 o andar — 
Salas 86 e 87 — São Paulo. 
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uma setta e cahc em poder do duqtfe d'e 
Bourgogne, sendo levado ao quarto das 
torturas, onde é submettido pelo senhor 
feudal aos mais cruéis supplicios. De¬ 
pois de cruciantes soffriméntos, Villon, 
macerado, exangue, é arrastado pelos 
seus algozes e atirado pela janella aos 
pés da mulher que elle ama para qife, 
num requinte de crueldade, possa assistir, 
antes de fechar para sempre os olhos, o 
casamento de Charlotte com Thibault. 

Informado da situação de Villon e da 
sua heroica tentativa para salvar Char¬ 
lotte, Luiz XI disfarça-se em mendigo, 

e mette-se entre a multidão de mendi¬ 
gos agglomerados. no pateo do castello 
para assistir ás núpcias. Reunindo o 


para conseguir accesso a Paris, pois uma 
vez casado com Charlotte, Tibault to.r- 
nava-se senhor da província de Vaux¬ 
celles, por onde elle faria marchar as 
suas tropas sobre a cidade de Luctèce. 
É de imaginar, pois, a intima alegria que 
experimentou o Rei, quando lhe vieram 
contar a proeza de François Villon. E ; r a 
um cheque mátte nos planos do duque 
de Bourgogne. 

A sua satisfação, entretanto, não deve 
annullar as sentenças do soberano, e 
François Villon, que desrespeitou a or¬ 
dem de banimento, voltando a Paris, 
deve soffrer a punição que tal delicto 
accarretava, a pena de morte. Villon é 
pois, capturado e conduzido á presença do 
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que lhe restava de forças, François 
Villon ergue-se e estigmatiza com vio¬ 
lência o duque de Bourgogne, dizendo- 
lhe que não cante victo, r ia tão cedo, pois 
nem tudo está ainda consummado, e an¬ 
tes-do fim poderá sobrevir ainda algum 
■acontecimento para castigar a sua villa- 
riia e inipedir aquelle casamento mon¬ 
struoso. O 'duque de Bourgogne ri-sc das 
ameaças de Villon e lhe promette novos 
castigos para pu'nil-o da sua arrogância, 
antes que a morte lhe paralyse os mem¬ 
bros. 


Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. Caixa Postal 2417 
— Rio de Janeiro. 
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Mas u duque, viu-se de repente interrompido 
pelo rei, que, destacando-se da multidão, e avan¬ 
çando para elle, prohibe a consummação do casa¬ 
mento e declara ao mesmo tempo confiscadas para 
a coroa todas as terras e a província de liourgo- 
gne. E de volta ao paUicio, Luis XI dá o seu con¬ 
sentimento para o casamento de Villon e Gharlot- 
te. E assim elle vibrava mais um tremendo goi- 
pe contra o feudalismo, fortalecendo o poder da 
realeza, que até, então, tora um méro joguete dos 
senhores feudaes. 

G. GARNETT 

(Espec/al para “Cinearte*). 


O SÉTIMO CEO 

( F 1 M ) 

Chico, Gobiu e o "Ralo", unidos como sempre, 
combatem com alma soberanamente heroica, cle- 
teem o avanço do inimigo, emquanto. lá ao longe; 
o coronel Brissac corteja Diana, que valorosamen¬ 
te o repelle e que agora é operaria duma fabrica 
de munições. Chico e Diana não esquecem a pro¬ 
messa feita á despedida, e todos os dias, ás 11 ho¬ 
ras, os dois esposos, perante Deus, se faliam e se 
comprehendem. 

E assim passaram dias e mais dias... annos e 
mais annos... 


Trava-se formidável combato nas primeiras 
linhas. As tropas francezas, em arrancos leoninos, 
balem conlinuamenlc os invasores. Chico, que ú 
agora primeiro sargento da legião dos “pulverisa- 
dores cio fogo", recebe ordem para avançar com 
es seus homens. A lueta desencancleia-se com 
Fragor inlenso. A terra parece vomitar labaredas. 
E no meio de um combate heroico, cm que a alma 
da França sc cobre de glorias. Chico cáe no Campo 
da Honra, ü "Rato” — o inestimável “Rato” — 
consegue transportar o ferido para as linhas fran¬ 
cezas, mas á custa da própria vida. Padre Ghevil- 
lon, que não esquece o seu dever de soldado e de 
ministro do Senhor, recebe do moribundo uma das 
relíquias que outr’ora lhe déra, para que a entre¬ 
gasse a Madame Chico, com todo o seu amor. Elle 
morria olhando firme “para cima”. Com effeilo... 
um rapaz de valor! 

A noticia do armistício é recebida com de¬ 
monstrações de intenso jubilo em Paris. Emfim! 
Terminara a Guerra! Voltavam os validos e os 
mutilados: só não voltavam os mortos, que fica¬ 
vam attestando nos campos de batalha a Maior 
Guerra da Historia. 

Gobin volta também, mas com um braço a 
menos. 0 coronel Brissac, que deixara de assediar 
Diana com as suas propostas, traz-lhe a noticia fa¬ 
lai. Diana não crê. Elle não morreu. Ambos se 
leem falado, sempre. Iodos os dias, ás mesmas lio- 
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nis. Mas Chevillon, peccm-chiígmlo, coniimut-lh<‘ 
;| ii-isli! iiovu. Então, ilo anjo surge a Mulher, em 
Ioda a pujança do seu amor, revoltada agora con- 
Ira a impiedade celeste... 

Porém, Deus é grande, clemente, e por isso 
não permittira que Chico morresse. Voltava, cégo. 
sim. iiitciramente cégo pelo fogo de mil combates, 
mas voltava porque não podia nem devia morrer. 

Diana seria para ellc os seus olhos, a sua vida. 
E a LUZ — tinha a certeza — voltaria também, 
oh! como é baila a existência quando as almag se 
.. e sc consagram mu luamente ao sacrifício! 

El la perdera o medo... e o Chico era mesmo 
um rapaz de valor!... 

P. R. 


DANSARINA POR ALUGUEL 

( F I M ) 

ir lia sala dc visitas. Kelvin aproveita a opportunidade e 
confessa a Joslyn o que sente por ella, a profundeza dos sen¬ 
timentos que ella fizera nascer em seu coração, desde a pri_ 
meira vez em que a avistára. Joslyn o escuta com ouvidos que 
estavam longe dc ser indifferentes, mas mantêm-se reservada. 


Deseja emmagrecer ou conhece alguém que o queira? 
0 excesso de gordura provoca diversas moléstias: Co¬ 
ração, figado, diabetes, etc., 
"" " ' i In diminue efficiencia do trabalho e 

prejudica a esthetica (uma se- 
B"3yr?W;| ||RS nhora ou moça gorda tem menos 

KS attractivo). 


rMoiuniAor - 




EM AGRINA 


(comprimidos) — atfxilia podero¬ 
samente o emmagfecimento, não prejudica o organismo e é 
acompanhada de tftn regime muito util. 


ciíja mulher e companheira de trabalho machucara um pé e 
estava impedida de dançar. De Costa propõe a Joslyn dançar 
com ella em substituição a sua esposa, mas Brierhalter inter¬ 
vém e sc oppõcm a que a rapariga acceite a proposta do dança¬ 
rino. Brierhalter comprehende que apezar dos seus milhões, 
Joslyn se esquiva á seducção do futuro que elle faz brilhar aos 
seus olhos. Dominado pela violenta paixão que a mulher lhe 
inspirara, Brio“halter não recuaria deantie de nenhum obstá¬ 
culo e nem mesmo de uma indignidade, qtVal a de denunciar, de 
entregar á policia, o infeliz Kelvin, cuja presença em casa dc 
Joslyn ellc descobrira. Annunciando o seu máo proposito a 
rapariga, Brierhalter diz qu'e está nas mãos delia salvar o ra¬ 
paz, a condição é submetter-sc, acceitar a felicidade que elle 
lhe offerccc. Joslyn hesita, parece decidida a sacrificar-se a 
salvação de Kelvin, e vae ao apartamento de Bnverhalter. Nessa 
occasião Lee Rogers intervem c tenta convencel-a a abando¬ 
nar tudo, e partir com elle. Mas Joslyn recusa-se; a sua con¬ 
sciência e o seu coração falam, clamam em favor do infeliz 
Kelvin. Mas aquella luta é superior ás suas forças c ella ba¬ 
queia. Sobrevem uma violenta febre cerebral, e emquanto 
ella sc debate no seu leito de soffrimentos, chega-lhe a noticia 
de qu'e Kelvin, preso, afinal, fôra morto quando tentava fugir 
das mãos dos guardas qu'e o conduziam. Era o golpe de mi- 
so-icordia, o estado dc Joslyn aggrava-se rapidamente e ella 
fecha para sempre os olhos, dizendo, no seu ultimo sopro de 
vida a Rogers que ia reunir-se a Kelvin. 


(C í n e a rte 


Numero extra, dedicado ao film 


sobre a Vida de Christo. 



I P@S MU 


A SAHIR NO DIA 16 


Donalcl Reecl e Margaret Morris são os dois 
heróes da nova e sensacional “serie” da Pathé 
“The Mark of thc Frog”. 


poucos dias depois, pqr intermédio de Kitty, ella trava conhe¬ 
cimento com Brierhalter, homem de grande fortuna, que como 
tantos outros, soffreu immediatamente a influencia da sedu¬ 
cção da rapariga e pÕe-se a ce,rcal-a das mais solicitas attenções. 
Uni dia convida-a para jantar num restaurante. Terminada a 
refeição, Joslyn põe-se a dançar, e a sua graça e donaire' im¬ 
pressionam vivamente a De Costa, dansarinò profissional, 


R! 

Edward Sedgwick está em West Point, prom- 
pto para filmar os exteriores de “West Point”, da 
M. G. M. William Haines e Joan Crawford são os 
principaes. 



GRANDE REVISTA MENSAL ILLUSTRADA, COLLABORADA 
PELOS MELHORES ESCRIPTORES E ARTISTAS 

NACIONABS. 


(Este numero contém 44 paginai), 













A marca preferida em ASPIRADORES 
DE PÓ é a 

UNIVERSAL 


m pela sua solida construcção e 
Ui perfeito funccionamento. 

Indispensável em todas as 
moradias, hotéis, casas de di- 
versões e commerciaes 

RE 

Visitem a nossa exposição . 

ACCEITAM-SE 

VENDEDORES 

F. R. MOREIRA & C. 

Teleph. 4983 N. 

AVENIDA RIO BRANCO, 107 
Caixa Postal, 522 




TODOS OS 
PRODUCTOS 


FORAM 


PkEMIADOSRO estrangeiro 
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;<; Proximo a Rua do Ouvidor 

I CRV/.AÍ.A S-VNÍTARU. discursos d* Amau- 
c> . £ iy de Medeiros (Dr ) 

K* O A.VNEL DAS MARAVfLhAS 

*.T Ruras de João do Norte 

' r '<* CAST ELLOS NA AREIA, versos de Qltgario 

M nnaiinc . J . 

4 COCAÍNA, novella de Álvaro Moreyra 
~ + PERI’1 ME, 1 -rsos de OnrMaldo de Pcnnafort 
lí HOlOilS OOUKADOS. (hronieas sobre a vidi 
«• ml una da Marinha Brasileira, de Gastio 
' * Prpalva . 

»• # LEN IAN A, nove lia do escriptor portugucz An- 

-'{♦ torno Perro. 

K# Al.MA BARBARA, contos gaúchos de Aíci- 
ries Ma va 

«**PROBI EA1ÂS Í)E TiEOMETRIA. de Fer- 

c.A ’ rena <b Abreu . 

-í LM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, de 

» % Roberto Prc ire (Dr ) 

* PRO;MF > ‘l IJARf.O DO IMPOSTO DF CON. 

4 SUMO em ms. de Vicem, , 

f/ v BICÕES CÍVICAS, «.:•• Heitor Pereira ’ 

* COMO ESCOLHER UMA RA A ESPOSA de 

*2 ib nato Kchl (I). ) 

"♦ HUMORISMOS ÍNNOCENTES, de Aremior 
4 ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM io 2A , <)c V i- 
cente Piragibe. 


. RIO DE JANEIRO f 

«S«S*«U c «-Ç 

F1 "**■ ,IVro °Hicialmente indicado no $£ 

INTUrm,ce P , r ° “• d 'Cec,l Thiré 1(J10ÜO K 

IMROOLICÇAO a- SOCIOLOGIA GERAL. ^ & 

Wemio ,la Academia Brasileira, de Pon- % 

^í- r ÕSu ,< ?ATHOLOO,CA ^ £ 

!, r ’ a “! Lel ‘ ao da eunha (Dr ), P ro f. Ca- & 

t ledratico de Anatomia Patholncir, flr 
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UMA PUBLICAÇÃO 
UUXUOSISSi 

ma, com cente 

NAS DE RETRATOS 
A CÓRES DOS AR¬ 
TISTAS MAIS NO 
TAVErs DA TÉ LA. 
SERA. O "CINEARs 
TÈ-ALBUM" PARA 
1928, JÁ EM ORGA¬ 
NIZAÇÃO E QUE 
SERA POSTO A 
VENDA NAS PRO 
XIMIDADES DO 
NATAL 
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FnJ± rUT0 MEDICAMENTA 
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PARA XO M BATER 


O mais activo me- 

rr!íí? fNY0ATE HOJE CONHECIDO 

í JWiriÍAAHèM«A LYMpHATHlSrtO 

- eu ^MTHeNIA v OIBIUDADC E 
T °^> AS MOltSTIAS HIRV05A*- 


*MIHIRA0 


ONirtCA 05 


REGENERA 0 S 
augiaento 


ácjpPmnfndo o 
ulos sanguíneos. 

“ MÍrJ • * *,'* 

CULOflforneceudo ao 
^jjr?vaíorganismo* rtiaior resistência. 

^ FORTALECE^ OS VOS corrigindo as 
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i uiTADoj qourfiAHfcflUHíEcoNinr^’ 6 


MELHORA A DIGESTÃO auxiliando o funccio 
namento dos orgãos digestivos. 

^TjENERQlA, FORÇA e VIGOR que são oi 


NER 

VOSA, SEXUAL^ 1 

“ULMONAR 

W *i 

f NEUR^fHEI 

DEPRESSÃO DE 
NEByOSO, RAC 

«irfl 


DEBILIDADES 
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